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Aos Monarchisias 
Aos nossoB corrcligionarj 

aconselhamos que pleil 

qualificação eleitoral em Todas 

as localidades, avlsando-nos do 

quaesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 de março de 1905. 

BERNARDO À . G A V I X O PE IXOTO 

CARLOS AUGUSTO p o AMARAL 

BOBRINIIO 

ANTONIO FERREIRA PE CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

J o j o B, p ç OLIVEIRA PFN-

m®? A j 
L E o r o y > i n o M» V ' D E A n " 

PRADE 

Luiz G A L V X O CORRE IA 

LUCIANO ESTEVES JONIOR 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO 

DE ANDRADA 

O C A M B I O 
O estardalhaço officiai em 

torno da alça da taxa cambial, 

Bestes últimos dias, seuielha-se 

bem & mesma alça e ambos aos 

fogos fátuos que a decomposi-

çio dos cadaveres sói desen-

volver nos cemiterios, naa noi-

tes estivaes. 

Porque elle é todo artificial 

Como a alça o a emanação phos-

phorescente. 

Vejamos. 

Se não tivéssemos um largo 

t antigo passivo a solver nas 

praças extrangeiras; se o nos-

so meio circulante, representa-

do pelo papel moeda emittido 

è ainda em circulação, na im-

portância apprgximada de rs. 

700.000:000$, não estivesse de-

preciado; se o volume e movi-

mento das transacções dentro 

do paiz se tivessem mantido 

em progressivo desçnvolvimcn 

to, por modo a valoriser o pa-

pel depreciado : ha mttito teria-

itios tido cambio acima" 4õ par 

do 27 d. esterlinos por 18000; 

porque, ha annos, a nossa óx-

púrtação tem sido superior á 

nossa importação. 

Se o cambio se tem mantido 

na taxa relativamente baixa de 

12 ds., salvo ligeiras variações 

accidentaes, é porque a lei eco-

nomica da balança commercial 

internacional tem sido contra-

riada em sua acção beneffba pe-

lo passivo nacional, gela depre-

ciação do exuberante pnpel 

circulante e pela crise que atra-

vessam a economia e as indus-

trias do pair. 

Acontece que, do anno findo 

a esta parte,a nossa exportação 

l'ecebeu um supplemento ines-

perado de valores com os suc-

ceswivos empréstimos externos 

uontrahidoB pela União, pelos 

fretados o Municípios, operações 

que jogam na balança commer-

cial como recurso (lo 'exporta-

r ã o po r valores a olla aocresci-

dos, de que o devedor tem t 

l ivro d ispos ição , como se os ti-

vesse produzido o exportado. 

Computando em Ibs. 20.000.000 
V importancia total de tios em 
préstimos, contraliidos por ja-
<!lo continuo, todos mais ou 
menos em conta de disponibi-
lidade, bem se deixa vêr a in-
fluencia decisiva que momenta-
neamente deviam exercer sobre 
o balanço da nossa exportação 
com a importação estacionaria 
e sobre os phenomenos pertur-
badores da lei economica, que 
indicava a taxa natural do 
cambio. 

Pois bem, é desse momentâ-
neo influxo que pretendo beiic* 
ficiar-se a nossa jactanciosa go-
vernança, coin os telegrainmas 
congratulatcrios trocado« e de-
mais engrossamentos conheci-
dos. 

Inutil accresccntar que, para 
ma i s fazer ferver a cerveja n ã o 

se terão olvidado dos artifícios 
dos bastidores do Banco do 
Brasil, cujos fios estão á dis-
posição do ministro da Fazen-
da e cujo director das opera-
ções do cambio até aposta so-
bre a elevação da taxa que elle 
mesmo faz, e ganha a aposta, 
como costumam ganlial-a os ir-
mãos das almas que jogam 
com os santos as esmolag para 
elles tiradas. 

Infelizmente, para a sinceri-
dade do gattdio officiai, que 
sabe bem quão passageira e 
perigosa é a rap ida e vertigi 
nosa alça, provocando reacção 
Mão menos desastrosa, como 
|)»ra nós outros, povo contri. 
buinte, que teremos da pagar 
as dividas contrahidas com os 
aeus juros e commissões e as 
alcavslas das variações da ta' 
sa cambial qne provocaram 

mais prejudiciaes do que a pró-

pria depreciação do papel in. 

nvcrtivel. 

as, até I£, esquecem-se as 

urgatorias costumeiras con. 

os emprestimos modestos e 

'orçados que a Monarchia teve 

de contrahir por motivo de 

guerras externas; súbe-so ao ca-

pitoiio, ao som de musica o de 

foguetCB para celebrar, a inopi-

nada alça de uma taxa cambial, 

que ainda assiiii dista muito da 

taxa mfidia no antigo regimen, 

sem os excessos de tão aecu-

mulados e avultados empresti-

mos extornos. 

Com as honras do triumplio, 

alcançado com tanto demerito 

dos triumphadores quanta ja 

ctura nossa, ainda os jogadores' 

poderão banquetcar-se em tor-

no do tapete verde da mosa do 

jogo. 

Quem vier atrás que feche a 

porta. 

Rio, 7—4—1905. 

ANDRADE FIOUEIRA 

ttp I 
it São Paulo 

RIO, 8 

O sr. Julio de Noronha, ministro 
da Marinha, ordenou rigorosa visto-
ria nos uavios Trajano c Guarara-
pes-

Parece que estes navios serio en-
costados por .se adiarem Impossibili-
tados de navegar. 

—O juiz federal dr. Pires de Al-
buquerque concedeu o habeat-coruus 
impetrado n favor da Joio Alves Fei-
tosa, almoxarife da Imprensa nacio-
nal, accusando de prevaricação. 

m o . 8 

- Movimento do porlo. 
Eulraram hoje us vapores : 
Thesnis, de Manchester;'Kimulaka, 

de Welliugton; llapacg, de Porlo 
Alegre ; Corrienles, do Rio Grande do 
Su l ; Telbridge, de Barrydocbs, e lia-
guy, de Porto Alegre. 

Sahiram : 
A mirai Exelmaiu, para Santos; Tti-

reirinha, para S. Joio da Barra, 
Jomfriillana, para Barbados; /l/w/"»!, 
para PhlIadelphlaMçuifaOic.para Mar-
selha; British Prince, para Sadios ; 
Corrienles, para Hamburgo ; Kimiita-
ta, para Londres. 

BIO, 8 . . . ~ 
O sr. Lauro -Mllller nto compare-

ceu ho|e á stia Seeretariu. tendo con-
fcreuelado com o ar. Ubaldluo do 
Amaral na Rrfpartlçlo dos Telegia-
pbos, sobre a' reorganlsaçlo do l.logd 
Brasileiro. 

—Corria hoje que o cambio subirá 

ali: 18 d., c quando attliigir essa 

laxa, o governo quebrará o padrAo 

monetário de 2? para 18, reorganl-

saudo o Banco da Republica, que se 

tornaria emissor. . 

A primeira parle da noticia <S In-

fundada. Quanto a reorganlsaçlo do 

baucb sei que o seu capital passara 

a ser de oitenta mil contos,dos quaes 

vinte e cinco mH serio fornecido, 

pelo governo, que passará de credor 

a accionista. O restante do capital 

formara, o activo do banco, que con-

vocará os seus accionistas no pálze 

no extrangelro. 

A gestlo dos negocios do banco 

passará definitivamente aos accionis-

tas, sendo elie administrado por qua-

tro directores. .Continuara ua car-

teira de cambio o sr. Custodio Coe-

lho. 

R I O , 8 

Em Pelropolis desabou uma barrei-
ra no morro eonllgno ás resldenelas 
dos srs. Leopoldo de Bulhões e de-
putado Eduardo de Freitas Indo a 
terra abater os fundos das casas, cu-
jos moradores fugiram espavoridos. 

M o houve vicMmas. 
—Aggravaram-se os padecimentos 

do sr. Manoel Rocha, director da So-
lina. 

—0 sr. presidente da Republica 
descerá definitivamente de Petrópo-
lis na próxima terça-feira. 

R I O , 8 

0 sr. Cardoso de Castro, cheie de 

policia, terminou o seu longo relató-

rio sobre o debatido -Caso de Bota-

fogo», concluindo pela criminalidade 

do dr. Comes Netto, accusado de ter 

envenenado sua esposa. 

' Consta que segunda-felrm será ex-

pedido mandado de prislo contra es-' 

se conhecido clinico. 
—tl sr. Seabra subiu para Pelro-

polis. 
—C<rre que o mínlslroda Fazenda 

accederá ao pedido dos coinmer-
ciantes para pagarem os Impostos so-
bre vinhos mediante gula da Alfan-
dega, em vez da appljcaçlo do sello 
especial creado para esse lim. 

—Foram mandados construir na 
Europa novos tubos para o Ho nano 
e o ítrodorn. 

Os actuaes tubos estio imprestá-
veis. 

n io , 8 

Pobr^Lacuiira—t o titulo do arllgo 
de r.H Vidal, amaiihl. 

Alem desse artigo, o Correio ila 
Manhfi publicará um conto de Ar-
thur Azevedo e outro ile Virgilio Vár-
zea, c um editorial — Landi,3tu as 
frnidtntian. . 

R I O , 8 

Lm trem do suhurblo apanhou hoje 
Eduardo ningheill, que licoii com-
pletamente esmagailo. 

A victim* é muito conhecida em 
S. Paulo e deixa oito filhos. 

LONDRES, 8 
Por despachos vindos de Piuaug, 

lha situada a sudoeste de Sumatra, 

sifct-se que a esquadra russa eslá 

ancorada no estreito de Malaca e que 

tirca dc vinte e cinco transportes 

pertencentes á mesma se dirigem 

para Singapura. 

—IMxem de lloug-Heog qat a es-

quadra tngleza esti se preparando 

para retirar de Singapura. 

CONSTANTINOPLA, 8 

Pelas Informações apresentadas-

pelo Imperador Guilherme ao embai-

xador allemlo, sabe-se que S. M. 

aconselhará ao sultlo formar coin 

o Império do Murrocos uma uui&o 

pau-islamlca. 

BERLIM, 8 

Pelo que diz o KiUer Zelliing, nma 

esquadra americana sob o cominando 

do almirante Iiavis, assistirá ás fes-

tas das regatas de Kicl. 

MOSCOW, 8 

Forain presos alguns membro: 

commlsslo medica. 

da 

ODESSA, 8 

Já começou a carga dos navios an-

corados unte porto. 

As reclamações apresentadas pelos 

operários foram parcialmente satis-

feitas. 

B E R L I M , 8 

Os Instrumentos slsmographlcos do 
Instituto Geogralnico e da Universida-
de de Grettiiigen registraram com ab-
soluta certeza o terremoto havido ooi 
Dliarmsala, na índia. 

A terra, segundo aceusam estes 
Instrumentos, tove um mllllmetro de 
osclllaçlo. 

LONDRES, 8 
Apôs 19 horas dc descanço, a Ca-

mara dos commuus reabriu a sesslo 
ao meio dia, sendo approvado por 
140 votos contra G1 o projecto que 
auctortsa os viúvos a ca ..xrem-e com 
as cunhadas. 

0 sr. Sallsbtiry e outros deputa-
dos conservadores combateram o 
projecto, dizendo ser elle allenlatorio 
a moral Ingleza. 

Receia-se que a Camara dos lords 
rejeite o projecto, de accflrdo com as 
deliberações anteriormente lumadas. 

LISBOA, 8 

El-rei d. Carlos checou hoje ao 
meio-dia a esta capital, dc regresso 
a sua excursão ao Alemtejo. 

—O governo acaba dc lazer gran-
des compras de centeio para abas-
tecer as populações das províncias 
dc lleira-Alta, Ueira-liaixa c Tras-
oí-Montes. 

PETERSBURGO, 8 
Realisou-t* liontem a sesslo do 

eueerrainento do Congresso Medico 
de Moscow. 

Aute^ de Icvantar-se a sesslo, os 
meml)ros do Conaresso dirigiram um 
telegramma ao esertptor Máximo Gor-
ki, preso nesta capital, manileslando 
a sua admiraclo .peto valcnlc de-
fensor dos direitos do homem na 
Rnssla- e fazendo votos pelo proxl-
mo restabelecimento do iliustre es-
criptor. 

0 lelégrahnma termina dizendo que 
o Cuiiiiresso Medico mantém iirme 
u «spennça de qne «"»rtil seja «bsol-
vlilo c que pqssa readquirir Inteira 
liberdade dc acçlo. 

DUENOS-AIHES, 8 

A caia Toniqulst Friederklng pro-
põe-se a couslruir um i-anai unindo 
os portos do La 1'Iala e liuenos-
Alres. 

—La Sacian regosija-se com o fra-
casso dos projectos proteccionistas 
sustentados |ia Camara da Inglaterra 
pelo sr. Chamberlain. 

MONTEVIDE'O, 8 
Attribuem-se a manejos 

lai-ões da Bolsa os boatos 
revoluçlo no Uruguay, 

c especu-
de nova 

MAURID, 8 

O novo deposito de aguas, em 
eonstrncçlo, desmoronou, fa«endo nu-
numerosas victlmas. 

MADRID, 8 

Nos escombros dodesmorameuto do 

deposito de agnas Mearam sepultados 

400 traliálliadorc, tendo já sido retira-

dos &'J feridos e muitos mortos. 

Tornam-se penosíssimos os traba-

lhos para o desentulho da rédo me-

talllea que ticou inleitamenle coberta 

pelas ruínas. 

Estiveram no local da calaslrophe 

o rei Affonso XIII c os membros do 

gabinete. 

PETERSBURGO, b 

Annuncía-se que os japonezes ten-

tam um movimento contra a esquer-

da russa. 

-Acredita-se nesta capital que os 

japonezes occuparlo brevemente k'l-

rln. 

MADRID, 8 

Foi arceito o pedido de demisslo 

do niiulstro da Instrucelo, que foi 

substituído pelo sr. Cortego. Este 

prestou juramento ás duai horas da 

tarde. 

—lio desastre consequente do des-

moronamento do novo deposito de 

de aguas, sabe-se até agora qne mor-

reram olteuia pessõas, havendo mui-

tos feridos graves. 

O rei, que foi ao local, retiroi-se 

emocionadíssimo. A popular.",o eslá 

muito excitada. 

Mulheres percorrem o local do si-

nistro com bandeiras negros. 

Todos os ministros compareceram 

ao local para presenciar o tralaiho 

de soeeorro, que prosegne com a-

clividade. 

MADRID, 8 

O contlicto escolar continua, ape-
sar das promessas feitas aos estudan-
tes de altenderem-se as suas recla-
mac/ies. 

O governo resolveu nlo publicar 
amtuihl no or>,ram offieia! as resolu-
ções que tomou sobre o caso. 

Emquanto, poriím, ellns nito forem 
publicadas, os estudantes nlo volta-
rio ás aulas. 

TOKIO, 8 

O joraal KOHIHÍH assegura qne o 

porlo de Vladlvostock está bloquea-

do. 

LONDRES. 8 

O Time» dá um teiegraaima de Pe-

lersburgo dizendo que o exercito ja-

panet cootinUa a avançar, tendo o 

general Nodgi ao centro, o general 

4>ku á e«|tierda e os generaes Kuro-

ki e Kawamura á dfeetla. O total dó 

exercite é de 471000 homens. 

O general Llnlcvetcli, diz esse des-
paclio, foi obrigado a retirar á fient0 

de suas tropas. 

PEKIN, 8 
Está gravemente eurermo o sr. Les-

sar, ministro da Rússia no Celeste 
Império. 

LISBOA, 8 

Chegou o AUKIIII, novo paquete 
destinado a carreira entre a Inglater-
ra, Portugal e Para. O navio foi 
inullo'visitado; havendo .'toic/. abor-
do offerccido ao convidados. 

P E T E U S B U R G O , 8 

0 general Lieulevitcli, commandai!' 

to chefe dás forças moscovitas na 

Mandchnrla, telegraphou ao Isar dl" 

zendo quo no dia 4 do corrente deu-

se encarniçado combate em Cheucbla' 

tiini, o qual durou dos? horas. 

Accresrenta o general que as per-

das dos japonezes foram considerá-

veis. 

MARSELHA, S 
O rei Eduardo VII da 

partiu deste porto com 
Porl-Mahon. 

Iuïlalerra 
destino a 

PARIS, 8 

A Camara dos deputados rejeitou 
por M5 votos conlra 2.i'J a moçío 
que mandava consultar ao - Conselhos 
Municipáes Gcracs soiire o projecto 
que Depara a sgtçja do Estado. 

Na mesma Jrwlr i fol vol .da % ur-
gência na dllnisslo do mesmo pro-
jecto sendo npprovada por : i i i votos 
contra 

MONTEVIDEO,"« 

O commandante Diamantino Tor-
res estava apprehensivn com um te-
legramma que recebeu de .Matto Gros-
so, avisando-o de que .seria preso ao 
chejar a Montevideo. Alina!, verifi-
cou tratar-se de uma /iria dc 1" de 
abril. 

—Julo Frnuelsco Incumbiu o ad-
vogado Martin Aguirre de defendel-o 
da aeeusaçlo do assas-lnato do, guar-
da Cardo-o. 

SANTIAGO, 8 • 

Está resolvida a creaçlo dc uma 
linha de vapores para Punta Arenas. 

—Foram encontrados os planos cs-
Iralegfcos que se julgavam extravia-
dos. 

M A D R I D , 8 

' Já foi feito novo.c provisorio de-

posito dc aguas correntes 110 canal de 

Logova, trabalhando 700 operários. 

Foram .sepultados SOO operários 11a 

catastrophe do desabamento. 40 mor-

los ja foram encontrados. 03 feridos 

slo muitos. 

O rei e ns aucloridades h'-m .pres-

tado soeeorros ás victlmas. 

P E T E R S B U R G O , 8 

Ke<>nt»-Ae i W t M M U m i » « o&u-
selho especial composto de generaes 
e almirantes e do grlo-duqur Nicolau 
e decretou, á vista das informações, 
que a ttussla deve continuar a guer-
ra no terreno da resistência, fazendo 
novos sacriliclos paia sustentar a 
campanha, que, proloug*lido-se, fará 
o Japlo exgoltar as suas forças mi-
teriaes. 

As perdas russas nas bataillas e 
retirada de Mukdeii, allirma o con-
selho, forain exaggeradas peia im-
prensa. 

Perdeii-r.e na Mandeburla parle da 
artilharia de sitio, mus a arlilharla 
de campanha ficou Intacta. 

O couselho acredita que, reforçado 
n exercito com üOO.OO) homens, nlo 
lia necessidade de mais força, dls-
pensaiido-.-e a mobllisaçlo. 

O tsar resolveu, á vlsla desse pa-
recer, continuar a guerra. 

(Harai * cih'reipo titille) 

O C A F E ' 

O mercado do Havre abriu honlem 

calmo, inalterado; Hamburgo, cal-

mo, a 86 pfennlge e 1|4, com alta de 

4(4 a t|'J pfenning ; Londres, firme, 

a 33 shillings e 3 d . , com alia de 3 

d. ;' Nova-Vork, estável, com alta de 

5 a 10 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 

mabteve-se estável, com alta dc i|2 

franco ; Hamburgo, estável, Inalte-

rado. . 

A passagem foi de C.SSO saccas. 

Em Santos, entraram honlem 7.S77 

saccas e, no Rio, t.VtS. 

0 mercado de Santos esteve hon-

|Sm paral)sado, sendo os negocios 

reallsados na base nominal e nlo 

constando vendas. 

Pauta (Ia semana, i«0 réis. 

JUNDIAHT, 8 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, 11a estaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 3.4ÍU saccas de 
café, sendo 2.795 «actas despachaiias 
para Santos e :Jí4 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 8 

Entradas do dia, 7. .,77 saccas. 
Entradas desde o dia 1* do mez, 

50.2Í5 saccas. 
Entradas, desde o dia 1* de julho, 

6.Ü1U. 776 saccas. 
Stock, t.093.789. 
Média, lO.íhO. 

Em egual data de 190 i : 
Entradas nesta data, 5.970 HCO I 
Desde I" do mez, S3.ii>i «CAI . 
Desde 1* de julho, ô.iiia 

cas. 
Stork, 80:i.õi5 saccas. 
Vendas, ti.000sacra. 
Base, 5$200. 

Sabidas : 
Nlo constam. 

Cale baldeado: 
Na Paulista, 3.0*3 saccas. 
S. Paulo, 504 saccas 
No Campo Limpo, tOi saccas. 
No Braz, — 
No Pary, 1.<>tl saccas. 
Total, 6.580 saccas. 

Café despachado («aceasl, 10. 
Café embarcado (saccaal, 1.990. 
- E m egual data da 1904: 
Despacbaram-se 17.180 «aceas. 
Kmiwrearam-se t«.G45 saccas. 

(Commtrtktl mtçram Sanraiu) 

SANTOS, 8 (11.15 m.) - Mercado, 
calmo. 

Base. 4*100. 
Cambio, 1« 3)8. 

SANTOS, .ft- o . (0 m.) - Mercado, 
calmo. 

Base, 41100. 

SANTOS, s-Mercado, 
Base, nominal. 

paralysado. 

Papel particular, 10 3 8. 
Entradas, 7.577 saccas. 
Sabidas: nihil 
Stock. 1.093.089 sacras. 

Mov imento do ftafé na 
S o r o e a l i a n a 

Descarregadas em S. Pao-
lo 52t saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves. 299 > 

Baldeadas em S. 1'aulo, 
para S. P. II 8'il • 

Baldeadas em Jundlaliy, 
para U. P. H 22 » 

* Total 1.0(3 • 

EXtSTESCiA l)K r.KYé EM 7 IIB 

A BRU. 

Srern o ioneatana 

Café em carros O.ftS") saieas 
Cale em armazéns 1.501 8,034 

Secfta Jluana 

Cafu em carros 420 saccas 
Caie em armazéns K55 1.273 

ü l e r e a i l o d o H i a 

Rio. b 

Entradas. i . t sõ s-iccas. 
Embarcadas, ü.HW sasc.as. 
ilcrcado, frouxo. 

1Commercial Telegram Buiea'ic) 

HID, 8 

Mercado, paralysado. 
Cambio, |i> ;ii8. 
CaIV, typo 7, nominal, 
linlrada, por cabotagem e 

deutto, 100 saccas. 

Paula teinaual, cafe bom. 400 réis. 

A l e r o a d o t t e x t r a i i f i e i r o » 

N O V A - Y O B K 

(Commercial Teletjram Hureauxi 
0 mercado feeliou hoillem calmo, 

com baixa parcial de 5 pontos. 
. Opcõ.-s: 11.aio, 0,5õ; julho, 6,7o ; 
selcnihio, 0,90; dezembro. 7,15. 

O disponível, Inalterado, 
f.alé do llio, typo 7, cotado a 7 :i|4; 

typo 8. a 7 J|i. 
. Vendas, 12.000 saccas. 

Hoje, o mercado aluiu estável, com 
ali» dc 5 a 10 pontos. 

H A V R E 

fCommercial Telegram Bureaur) 

O mercado fechou hontein estável, 

Com alta parcial de 1^. 
Opções, maio, 4ü ü|« : jul ln, 4i ; 

setembro, 4k 1|2; dezembro, 4-1 3[4. 
Vendas, 40.000 saccas. 
Iloif, o mercado abriu calmo, Inal-

terado. 
CoUçíes: maio, 43 3|4; setembro, 

l 4 ( j S i 2 ' i n e i o - d i a ) — Mercado, 
com alta dc t|2. 

barra a 

0 movimento de negócios reallsados 

duranto o dia foi regular. 

Os oxtreraos do 10 1|8 a tO 3|8. 

A'taxa de t0 5|3í, que foi aofflclal 

de honlem, para letras a 99 dias á 

vista, a libra esterlina vale 14*835; o 

franco, $390; o marco, |7ií>. 

A'vista, 10 l|3J, a libra vale li|97li 

o franco, 8395; o marco, #7.11; a lira 

italiana, »595; cem réis fortes, |3Í0, e 

o dollar, 3«081. 

Serviço especial iro Commercl» it SU 
Paulo 

Cotações em Liverpool de al^oll® de 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 8 <!• abril de 

4905: 

Pernambuco, $036 por kilo. 
Marchi, 8ii2» por kilo, 
hillerados. 
Mercado, estável. 

estável. 

HAMBUSQO 

(fofnmercial Telegram Uarevi« 
O-mercado fechou liontem calmo, 

con*'alta parcial de l|l. 
Opções: maio, 3d, julho, 36 1)4; 

setánbro, 36 l|i; dezembro, 3 , i | i . 
VBndas, 14.WI sacras. 
ilb]e, 1 calçno, ' o mercado abriu 

a!Ê1 Se Ii* a 1|2. 
Cotações : maio, 30I|1; setembro, 

37. 
(A's2 horas da t.)— Mercado, estável, 

inalterados. 
L O N D R E S 

/Commercial Telegram Burenuc) 

O mercado fechou lionlem cal-
ino. Inalterado. 

Opções: maio, 33; julho, si-
tembro, 30 ; dezembro, :) 0|C. 

Vendas, 5.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu lirine. com 

alta de 3 d. -
Colações : 

30|'J. 
maio, 33|3. se'.e.nbr 

rur'uMR^TO 

IIEZES 

NOVA-VOnW H A v n s 

IIEZES 
Hoje ADI. Hoje Ant.. 

Maio 
Ju l ho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.53 
0.70 
0.90 
7.13 

0.53 
6.75 

?. I5 

43 3|4 
44 
44 1|2 
44 H{4 

43 l|2 
43 3|1 
44 l|2 
41 3[4 

UE'/ES 

Maio 
Julho 
Setembro. 
DezemPro 

iMMBirnr.o 

Hoje 

30 
36 1|4 
30 l|2 
37 l|l 

AnL 

35 3,4 
36 
36 I|2 
37 

Hoje 

351 
S!i|6 
3C[ 
St'.]« 

351 
3»l6 

36|G 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

Slork em llaere 
Cafés do Brasil — 1.871.000 saccas, 

conlra t.894.000. 
De outras pri^edenclas — S10.000 

saccas, conlra S10.000. 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

Bos si-s. Dimriu;i A Xom 
Stocks na Europa e Estados I til-

des—»«.DOO toneis., conlra «31.ÍW0. 
Entradas na Europa e Estados I nl-

dOs—79.100 tonel lira 04.900. 
Snpprimento visível do mundo— 

7«8.'loo toneis,, conlra 78i.(HW. 

O CAMBIO 
{m ». ricLOi 

Montem, ua abertura do meiva-lo, o 

• Brasillauischeliank fiir DeuLschland. 

adoptou a sua respectiva labeila ua 

base de 16 d.; cs i aucos inglezes e 

Danço Commercio e Industria, 16 l|8, 

vigorando 110 .Baui-o Commerciale 

Italiano, a dc 10 114 d. sobre Lon-

dres. 

'Ao maio dia, o .Rrasillanlsche 

tíank fiir Deulschland. modificou a 

sua label la para 16 1[8. 

Os lianeos colavam os seus saques, 

na abertura do nosso mercado de 

eaaihiaes, ua base de 10 l|8, e, em 

seguida, a 10 3|I6. 

A'» 10 l|4 horas da man'.3, alguns 

Iwucos olferlavam a 18 1|4, constan-

do que o .Danço Commerciale Italia-

no-' c »Brasillanlscbe Bank fiir Deuls-

chland lizeram negocios por essa 

oerasilo a 16 3(8. 

Ao melo dl*, o .Rrasllianlsclie Bank 

fiir Deutschlaad- e .Banco Commer-

ciale Italiano, sacavam a 10 3|1C. 

A's 2 horas da tarde, o mercado 

tornou-se indeciso, e, a excepçio du 

•Banco Commerciale Italiano., que 

eSerecia 16 1|4, era pelos demais es-

tabelecimentos banearios oITcrtava a 

eotaçio de 16 3|t6. . 

NW4a poslçlo se manteve "o mer-

»•do até o encerramefito. uue foi 

calmo. 

k lstiras \i S. Paulo 
A visita do illustre director d'O 

Comiiienr.ii île .S.lo Paulo' deixou-me 

enleado e confuso... E n.lo era para 

menos : entre uma intimarlo de sen-

tou -a c uma consulta jurídica, na 

morna pasmaceira de uiu escriplorio 

cm dia dc iwirortfe, pergunlu-nir, de 

súbito, o liidlscrclo jornalista : 

—ila em S. Paulo um melo lile-

rarlo digno de uola I 
—Ila em S. Paulo verdadeiros ho-

mens de letras I 
—tjual o nosso melhor prosador ' 

— ijual o nos«o melhor poela f 

Nlo lia que liesilar ua resposta ás 

duas primeiras perguutas do curiuso 

inquérito: mas n lo ú facii, 011 por 

outra, n lo me sobra auctoridade 

para respond-T ás duas ultin.as... 

Quanto àqucllas, respondo eatc-

goricamente : em S. Paulo n lo ha 

meio literário; cm S. Paulo nlo ha 

vcrdailcirii1 homens île i li as. 
0 que caractérisa es-ienrialmentc o 

meio literário é, antes úe tudo, a 

cnnUniiidnilc da producçlo :erarla, 

e esla conlinuidade si pòite existir 

quando se faz das leiras uma pro-

lis»9o. Ora, nõs n lo lemos em Slo 

Paulo literatos profissionaes, n lo te' 

mos cerdiidrirm liom.-n 1 dc leiras, 

consoante a pergunta do Inquérito. 

Temos somente amadores de letras, 

curiosos, V/iie delias se occupant pur 
gosto, e ii/io iior officio, segundo a ex-

pltcaçlo do ACI .GTE. 

E desses,—que aliás slo poucos—, 

quanb.s andam silenciosos, numa in 

vencível preguiça lucraria ! Eslá cla-

ro que n lo levo em coula a produc-

çlo propriamente jornalística... Jor-

nalistas profissionaes, pamplilelarlos 

rubros, chroiilslas suaves, conta-os a 

nossa ii,.prensa em grande numero, 

e muitos delles vivem da su& penna, 

e com grande brilho a enuobreee.ii. 

Mas, evidentemente, n lo é de jorna-

listas que se trata, e, sim, da arte 

lib raria que se exprime no roman-

ce, ua poesia, 110 conto, na critica, 

na vlslo histórica, na philosophin so-

cial. De tudo Isso temos paginas so-

berbas; mas, ainda assim,-nlo temos 

uma (literatura de evoluçlo lógica e 

de continuidade... lira meu proposi-

lo nlo t-itar nomes, mas é imp .ssivel 

deixar de exemplificar o meu con-

ceito, lembrando rapidamente os Ira 

ba'hos de resurreiç" histórica e de 

fixaçlo de costumes naclona- s, de 

A H O N S O ANI .vos , d e I.UCI.VDES CU:-MA, 

d c TIIKOI.OHO SA M ; AIO, d e A.VTOMO 

PIZA: OS estudos philosoplilcos de 

L I i z PF.HEIBA BAC.RETTO, d e PEUKO 

I.ESSA; os esboços socialistas de I IE IS" 

RIIJLE CoKi.no; os versos de WEXÇBS-

1.AI PE IJCKIHOZ, d o AÜAI IKU A M A -

i iAL, d e VICENTE IJE 'CARVALHO, d e 

FRANCISCA J I LIA; OS conto- dc VAL-

nuMiiio S I L\EIHA, de GARCIA REDON-

DO, dc tosii VICENTE S O B R I N H O . . . 

Producçlo vaga, fragmentada, re-

tardalarla, esparsa, destituída de uma 

orienta,,.'10 solidaria, e apenas obede-

cendo a Isoladas tendências persona-

líssimas,—ahl eslá o quadro das le-

tras paulistas, onde sc c-ncoritram, to-

davia, tantos e tilo fortes elementos 

para uma literatura original, bri-

lhante e fecunda... 

Nlo está nos limites do Inquérito 

do Commercio de Silo Piinlu indagar 

a causa deste marasmo das uossas 

letras; Isso, porém, n ia me impedo 

de o attribuir á propria esterilidado 

do momento historico que atravessa-

mos, em que nlo lia idéa, asplraçlo, 

ou impulso, que faça vibrar a alma 

nacional, em que a ludilferença e a 

indolência do ambiente social pene-

tram, como sombras, em iodos 05 

cérebros. 

Mas... como hei de agora responder 

ás duas derradeiras perguutas do 

Vommercio f E quem haverá ahl, que 

possa dizer, ein tom catliedratlco, 

que Fulauo é o nosso melhor prosa-

dor, que Beltrano é o nosso melhor 

po»la. . . t 

Cada um dos escriptores consulta-

dos poderá certamente dar a sua im-

pressão pessoal: nunca, porém, ex-

primir uma geiicralisaclo, dependeu-

te das variadas impressas que vai 

deixando a obra literaria através dos 

variados temperamentos. 

ALPHONSE K A R R , numa das suas lin-

das phrases, definiu a leitura -nmi 
deliciosa ausência de si proprío... • Nlo 

ha conceito mais falso do que esse t 

Quando leio nma obra literaria, sin-

to-me mai» presente que nunca; e 

slo, por conseguinte, as proprias ten-

dências do meu temperamento que 

regalam as minhas leitoras preferi-

das. Ainda ha pouco, encontrei no 

grande esrrlptor da Vie LilUrairt 
esta liçio: • Le ton critique ni celui qui 
raconte les ncenturt* te 10» âme nu 

mMM de* cm^trnrncn. • B aecresMn-

ta: « ta virltè esl qu'on 11c turt jamais 
de sui-nUme...• 

Assim explico a assiduidade com 

que procuro sempre os livros de RE-

NAN, d e TA ISE e d ' U I C H I L R T , OS 

tres grandes mestres da historia crl-

Ucu e plillosophlca. Ellcs satisfizeram 

0 meu temperamento; e, por Isso, o 

meu espirito saturou-se das suas 

idéas, das suas opiniões, da sua plil-

losophia, do seu eslylo. Aprendi rom 

elles a amar a simplicidade original 

do pensamento, e a simplicidade su-

prema da expressão. Depois que os 

11, todo artificio da escrlpla mc abor-

rece, toda coiii|ilicaçlo da idéa me 

irrita. O que faz a belleza e a opu-

rericla do eslylo de HI.NAN,—dlsse-0 

GABR IEL MONOO, 110 seu liello livro 

Les maltresile l'hisluire—6 Justamen-

te a sua completa despreoccupaçlo... 

do edglo, o seu horror instiiictivo da 

riietorica. Era a simplicidade da suu 

natureza que se reilectia ua simpli-

cidade do seu estylo ; a riqueza e o 

brilho da sua expresslo viniiam da 

plenitude da sua sclencia, do alcan-

ce da sua iinjgiiiaçlo, e dá abua-

daueia das suas Idéas.. . 

E' unia ini->eria, quando a gente 

nada vale, ser obrigado a falar de 

si.. .Mas cu precisava explicar, com 

dous traços de auiobiographia, (cer-

tamente bem pouco interessante) a 

preferencia que me leva a conside-

rar t.i.iz piHKiiiA BARRETO O IIO»SO 

melhor pro-ador. I.i-o, antes de I.-r 

TAIKK e U n i u . L io , depois de R E -

NAN e de TAINE. E achei que nesse 

iiitervalloelle deu um sallo enorme, 

—sob que in'liieue.las, n lo 110 sei. O 

certo, i- que o seu estylo imaginoso, 

original, profundamente expressivo, 

dc uma amplitude,de uia brilho,e dc 

uma sonoridade iueomparáveis, tem 

toda a singeleza c lo la a suave 

harmonia de uma paglui do iminor-

lal escriptor da Vie ds J-sin. Essas 

fundamentais qualidades do cscri-

plor, n lo procuradas,—aiiles, posta* 

t-m dest.iqué por uma « r i a ludlITc-

rença e um certo desc lido d.i f«>rma, 

e, aqui c alü, da própria pureza da 

linguagem — caplivarani-ine a con-

fessada preferencia... 

Que direi, agora, Deus meu, des-

tes trovadores pauli-la^ ( Vai Icn^o 

este fastidioso depoimento, e nlo lia 

remédio sculo rematar esta sensabo-

ria. . . 

Neste breve momento, evoco algu-

mas bellas estrophes que me cantam 

nos ouvidos. Slo versos dFRANCIS-

CA J I M A , slo sonetos dc WENCESLAU 

DR QUEIROZ... Aquelles descendem 

d e LF.COHTI; DE L I S L E , d c BANV ILLE , 

1 dc HKR I DIA, que escreveu essa ma-

ravillia dearle plástica,—/..'s (i-ojiWi». 

listes lém muito de BAIDELAIRE, no 

-alanismo petulante da sua intençlo 

plillosophlca... Mas esse parnasia-

liismo («clinico, (que eu admiro com 

toda a minha intensa faculdade de 

admirar,), n lo che^a a me commo-

ver. . . 

o que ine coimnove aiii'1.1, cm poe-

sia, é o \e'ho iyrlsmo, marca 183 1, 

embuçado em luares tristes, banhado 

ein bem sentidas e bem choradas la-

grimas. . . O inallogrado critico MO-

NIZ BARIIRTTO, lamentando em GUER-

RA JUNQUEIRO as vermeliias apostro-

plies c os libei los tremendos que mal 

deixam ouvir o seu doce lyiismo, 

definia, em duas pala\ras, o grande 

poeta da Molle de I). Jofio : >i « 110' -

M N O L , KNÓAIOI.AOO NI >1 lAMBÕn«... 

Ainda rilo vi, cm phrasc tio curta, 

condcmnaçlo mais completa da poe-

sia socialista! 

Creio que foi EÇA DE QI EÍRÓZ, ' no 

prefacio dc um livro de versos qne 

n lo consigo encontrar nas minhas 

estantes, ein hora assim apressada; 

quem disse que a poesia, brotada da 

Emoçlo, ja n lo borliulba entre sei-

xos c relvas simples, porque o arle 

dos parnasianos canallsoti-a numa 

fonte de mármore. . . 

Eu prefiro a nascente primitiva, 

selvagem, onde vai a gente lieber 

uma agua fresca e cantante, na taça 

esmeraldina de uma foilia silvestre... 

Sera preciso dizer que é VICENTE 

DE CARVALHO o poela paulista da 

minha preferencia... f 

Folheei esta manha o seu Helicarin; 
II ainda uma vez Ilusa, nosa ile amor... 

E' a mesma, a impresslo que 

sempre me causa o seu lyrisinoencan-

tador : 

íloseira cheia de rusas, 
Hos ira cheia ile espinhos, 
Qne eu deixei pelos caminhos 
Aherta em ftòr, e parti : 

Por me nílo perder, perdi-te ; 
Mas luiil intsso assegurar-me 
— Com tc periler e ganhar-me— 
Si ganhei, >>• si perdi... 

S. Paulo, 6 de Abril. 

ALFREDO PTJO I . 

AO DEUS MRÁ 
Multo sc tem escripto 110 Brasil 

para a Infância das escoias, tem-se 

mesmo escripto demais, especialmen-

te em Slo Paulo. Aqui, de tempos 

a esta parle, uma \erdadelra ilores-

cencia de lilteratura pedagógica va{ 

dominando o campo da nossa min . 

guada producçlo mental, e é um 

phenomeno carioso de notar-se, es»a 

plethora de seira, que faz a prospe-

ridade das letlras escolares, opulen-

tas e alastradoras como as cuenrbi-

taceas felizes, comparada com o mo-

roso e atormentado crescimento das 

outras especies, com o melancbolieo 

raehltlsmo do conto, do romance, do 

theatro, da poesia, de todas as grau-

des formas da arte escripta. A lilte-

ratura nacional passa actualmente 

por nma pbase histórica notável: a 

phase do livro de leitura. Elle é que 

paira e pompeia em toda a elabora-

ção intellectual do presente, é e cen-

tro de todo o rfiovlmenlo esptftma! 

d* pata . Todo hoftKB une 

uma penna, alimenta uma grande 6 

luminosa asplraçlo,-escrever para a 

nfaiicla, e sente-se infalllvclmcnte. 

mais tarde ou mais cedo, na Inlllu-

dlvcl ohrlgaçlo moral do fazer pelo 

menos um livro de leitura para as 

escolas primarias. E o unlco gene-
r o 'lue rende posllivamente, para o 

productor, é esse maravillioao género 

de lilteratura eõr de roía t 

Desgraçadamente, u grandi maio-

ria dessas obrlnlias, compostas coin 

as melhores intenções deste mundo e 

com um forle dispêndio de Pedago-

gia e de outras cousas /raves e bel-

las, por via de regra se rebente deste 

pequenino defeito : n lo prestar ab-

solutamente para cousa nenhuma. Se 

o fim da escola .'• formar o caracter 

pela elcvaçlo simultânea do nível 

mental e do nível moral por graus 

successivos e crescentes, tendendo es-

se trabalho de for.naçlo a preparar o 

alumno para uma vislo quanto mais 

lar„'a e mais clara da vida, e a for_ 

necer-lhe (h meios de eulrar por ella 

com utilidade para si c para os seus 

semelhantes, se o fim da escola é esse, 

n lo me dirlo de que serve Ioda es-a 
ronfusa montoeira de maravilhas poe. 

liças e paclioüces senlimeulaes, sem 

liga-lo nem lucidez, a que se (lá a 

alciiulia generosa de lilteratura di-

dáctica t De que serve meltor nas 

mio- das crianças um baralho de 

historias e plianlaslas varias em prosa 

c verso, feitas a troxe-nioxe, cheias 

em ivseal dn uma i-ala-e morna pie-

guice, coiitradlctorias e duvidosas 110 
conjuucto das noções morans que pre-

tendem Inculcar I Fabulas e coutos 

cujo fundo é haurido aqui e alli das 

fontes mais disparatadamente diver-

sas, correspondentes a épocas varias, 

a ineios dissemelhantes, a costumes 

desrgiiacs, a différentes estados de 

a!ina eolleeliva ; que nlo passaram 

pela reloria unificadora e depuradora 

de bõas e iüumlnadas cabeças, que 

lhes-Imprimissem logicamente o cu-

11'10 Inalterável e Inconfundível das 

tendências moraes do tempo presen-

te, n lo podiam deixar de ser o que 

slo,—cousas nlisolutanieute impres-

táveis porque n lo preenchem os liás 

para que foram feitas, c ás vezes até 

francamente no-ivas, porque Infil-

tram ua alina Ingénua dos educan-

dos uma quantidade de noções erro-

ucas, lalsas c disparatadas, que lhe, 

atravancam, aiiarchisam c retardam 

o livre desenvolvimento das saluta-

res energias dc caracter. 

Ila de tildo 1 essa npooalyplica pro-

ducçlo, no que respeita ao fundo, e 

muito pouco em matéria de Inveu-

clo : os eternos passarintio» ce pi is, 

os veliiuj' gatos brincalhões, os sedi-

• os passeios liistructlvos, os inevitá-

veis presetiles ilo tio rico, as sabidas 

e anodynas liradas admoestativas dos 

paes e das mies e aquelles perpé-

tuos e x e m p t de moralidade tirados 

da vida dos lirulos; e com isto, uma 

lainentavel mlxtora de orientações 

divergentes, uma cabra-cega de dou-

Irina«, uma conllagraçlo de priuei-

pios. Aqui, um macaco surrateiro e 

fiuorio dá lições de como se alcan-

çam as cousas pelas sinuosidades 

cautelosas da manlil: alli, uma for-

miga diligente e paciente en-liia que 

uma sl conilucla deve i-ircuiiiscre-

ver-se ua preoceupaçlo (to trabalho 

c da tenacidade iraiiqiillla; acolá, uma 

borboleta, voejando, já se sabe, de 

ilor em fior, informa que o grauge!» 

ila vida 11I0 1! incompatível com as 

regalias dc uma ensolarada e volu-

ptuosa liberdade... Agora é um liym" 

no : um liymno sonoro em lambori-

lanles redondilhas, que se choram 

umas conlra as outras, como noze, 

agita-las num saquilel : canta, cheio 

de uma fé retumbante, a gloria eter-

na do Senhor. Agora C o nariz de 

Jean Jacques Rousseau que apparece 

numa po sla repleta do mais agudo 

paulhelsmo. A neidia injstica sc re-

flecte ao lado da mareialldade arro-

gante; c emquanto uma doce m io 

derrama gestos de pa< e de bouda-

dé, numa pagina Inspirada pelo bea-

tifico amor do bem pelo bem, na pa-

giua do lado vibra outra m.lo, ener-

gica e pelluda, apontando aos cora-

ções em agraço a risca da unilo que 

liga o dever á utilidade... 

Esta careui'Ia de harmonia, em que 

os ensinamentos apparecém como 

contornos postos em evidencia de-

baixo de uma uniea projecçlo de 

luz, junta-se, em geral, á falia de 

grandeza, de simplicidade, de doçura 

e des«a o u s a indefinível mas pene-

tranle, purificadora e benéfica, quo 

certos espíritos l>ons e bellos espa-

lham cm cada pagina do que escre-

vem, em cada par.igrapho, em cada 

período, em cada phras", em cada 

Palavra: De Amici«, por exemplo. 

Dc fôrmas que, n lo poucas vezc*, 

um livro que se destina a ajudar n 

modelação de personalidades ainda 

informe., aplainando-lhes as duras 

arestas primitivas dos Insliuclos In-

feriores, nada mais p.ide fazer qun 

perlurhar-lbcs o desenvolvimento nor-

mal das faculdades e leudeneias, co-

operando para tornal-as incolores o 

dúbias, tortuosas e falhas, incura-

velmente preparadas para a recepti-

vidade de iodas as maaellas do sen-

timento e de todas as anomalias d/ 

raraeter. E' envenenar e turbar 

agua nas nasce.ites... 

Semelhante estado de cousas es t i a 

reclamar um pulso férreo e Incontras-

avel qne lhe ponha deflnitivamema 

um parad'lro. E" preciso que ess» 

soperproducçlo de fancaria e ruem 

faina indomiU <le peesiar serviços a 

patria por íatermedio da Infaneta en-

contrem, afinal, a mais severa e im-

placável vigilaneía e se sajeitem a * 

critério da mais rigorosa nleeçtei 

inappetlavei para os etfctíes da yvea-

cripçlo offletal ás prtres orMaça* «a* 

F' temoo. 



m 

Ó» outro» |ornaes «»1111100» conti-

nuam a pubtteâr, em »r<jueui»#»e». 

o relatorlo d» Secretaria do tale-

rlor. 

Sahlram JA a parte referente * P r" 

ganlsaclo municipal e * que trata do 

regimen Judiciário. 

A primeira, que, por lioje, exclu-

•Ivamenlo nos occupa, merece alguiu 

liteiros reparos. Nao que tenha qual-

quer merecimento. E' perfeitamente 

cbala. Mas porque envolve, se fôr to-

mada em consideração, um grande 

perigo. 

O auclor do relatório propfle, nada 

mais, nada menos, que se altere a 

actual oitfanisnçlio municipal, crcan-

do em todas as localidades prefeitu-

ras cujos titulares serio da nomea-

j l o do governo. 

Antes do mais, é uma medda 

posltlramenlo lucouslltucional. Fere 

em clielo a autonomia dos municí-

pios, creada o assegurada pela Constl 

lutrio federal c referendada pela do 

Eslado. 

E, depois, ii uma ameaça, fretei 

tos de nomeado do governo, c 1 

mesmo que se dizer: invasão desbra-

gada da politicagem nos ncgoclos mu-

nlclpaes. E* a escravidão da vida dos 

municípios ao arliltrio do governo. 

E" a morle das localidades. E' a per-

seguição. U' a violeucla. E' a tyran-

lIlB. 

£ A q u l mesmo, em S. Paulo, onde o 

prefeito sai do seio da Camara, elei-

to pelos vereadores, seus pares, nao 

assistimos, La pouco, a uma campanha 

surda e Ignóbil dus amigos do go-

verno—campanha inultllsada, aflnal, 

pela prcsslto da opinlío—para apear 

da prefeitura o homem que mais tem 

feito pelo progresso e embellezamen-

to desta' cidade 1 

fine n lo acontecerá, cnlílo, Deus 

do céo, se für transformada cm lei a 

medida lembrada pelo auctor do re-

lotorto. 

Se, para a presidência do listado, 

J i sHo, presentemente, escolülfl&s os 

Indivíduos de mais comprovada ln-

sufílclencla intcllectual o de mais pa-

ciente servilismo, que desgraçados 

títeres nao serão, mais tarde, arre-

messados is prefeituras do interior, 

'para servirem aos caprichos desme-

didos e is paixões baixas dos indi-

víduos moralmente desclassificados, 

que, sob calor de governo, nos ex-

ploram e nos torturam f 

E' a aspliyxla da vida municipal 

em perspectiva. E' o desmantela-

mento certo das mais importantes 

cidades. E' deixar que solire os di-

nheiros públicos de todo o Estado 

caiam, impunes o Iriumphanles, as 

- garras desses negociantes que se lo-

cupletam descaradamente á nossa 

custa. 

,\2o d uma medida administrativa, 

é um crime. 

0 sr. Geneslo Bráulio Ilodrigues 
fez hontem prova escripla; no Tribu-
nal do Jusllra no exame de liabiiila-
<;So para exercer o ollicio de solici-
tador na comarca.da capital. 

Amanha, o candidato fari prova 
oral. 

Por absoluta falta de espaço, fomos 

obrigogados a retirar diversos artigos 

decoUaboraçaoe a deixar para amanha 

• continuação da aualyso da mensa-

gem do sr. presidente do Estado. 

Trataremos lambem, amanha, da al-

ta do cambio e da baixa, do café. 

Foi IMeferldoo requerimento do 
bacharel Mnrcelllno Toppe da Silva 
Lopes, promotor publico de S. Rita 
do Paralto, pedindo 90 dias do li-
cença. 

A respeito de candidaturas, ha esta 

do Jornal do Br a til: 

•Entre políticos, na rua do Ouvi-

dor, hontem: 

—Kntlo, uao e exacta a noticia de 

que o Pinheiro Machado uao cuidara 

mais da candidatura do Campos Sal-

les I 

—AUlrma-se Isso. 

— Adlrmou-se, acirescentando-se 

que essa resolução tinha sido tomada 

depois que o Campos Salles dissera 

aos amigos do Uernardino de Cam-

pos que nao era candidato. 

—E agora, que motivo ba para se 

garantir que o Pinheiro Machado con-

tinua trabalhando f 

—O telngramma vindo do lllo Gran-

de do Sul o publicado no Jornal do 
Brasil de hoje. 

—E o que diz esse telegramma t 

—Diz que o chefe rlo-grandense 

tem confereueiado a proposito da can-

didatura Campos Salles e que o de-

putado Campos Cart e.- vai começar 

a publicação de artigos nosso senti-

do.» 

O sr. secrelarlo do Inler.or agra-
deceu ao sr. Joaquim Monteiro de 
Carvalho o Silva a participarão de 
ter tomado posse do cargo de" í " vi-
ce-presidente do Paraná. 

Um telegramma do I.ondres para o 
Jornal do Commercio diz que o caso 
de alguns portadores de debentures 
irrésgatnvels da • Southern Brazlllan 
Itio Grande do Sul Rallway Compa-
ny», foi anto-bontem sujeito a «Clian-
cery Dlvlslon». ü advogado desses 
portadores contende que seus consti-
tuintes, gosando de obrigações irres-
gatavels de 6 °f„ tèm direito a uma 
renda egual a 5 °|0, tanto mais quan 
to a garantia de juros do governo sú 
se linda em 1911. 

O advogado do llquldaute da Com-
panhia fez ver ao juiz que talvez o 
íioverno se quizesse fazer ouvir, e, 
por Isso, requereu que a questão 
fosse adiada ale a sessão de terça-
feira. 

Foi nomeada d. Estella Itezende de 
Sousa Teixeira para substituir a pro-
fessora da a» escola do sexo femini-
no de S. Pedro, d. Isaura Emilla de 
Camargo, que obteve 
cença. 

00 dias de II-

VJo ser pagos os vencimento» do 
engenheiro sanitário Alvaro l laaro 
de Sousa Camargo c do inspector sa-
nitário Alfredo Augusto de Castro. 

Ao inspector geral de ensino foi 
recominendada a escolha de pessoa 
habilitada para exercer a cargo de 
adjuucto do grupo escolar de Fa-
xina. 

Vao receber os seus vencimentos 
os professores Kaul Nolire de Cam-
pos, da escola da Sexta Farada da 
Estrada do Ferro Central do Itrasil, 
e Nilo Costa, da escola do Belemzl-
uho. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou a Camara de S. Bernardo que a 
escola mlxta do bairro de Berber 
deve continuar a funccionar, deven-
do ser isolados os alumuos Infeccio-
nados de coqueluche e diariamente 
desinfectados os moveis e a sala de 
aulas. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Secretaria da Fa-
zenda us seguintes pagamentos : 

2:454$330, aos fornecedores do De-
sinfeclorlo Central; 2:391*000, aos for 
neeedores da escola Polvlechnica;.., 
1:09J|000, a vários inspectores esco-
lares; 800S0Ü0, ao director do Museu 
Paulista; 990650, aos fornecedores do 
grupo escolar .Maria José»; Uí|000, 
Joaquim Garcia; S0|000, ao director 
do grupo escolar de Itapira; LOJOOO, 

ao de Faxina; LOÍOOO, ao do 2 O do 
Amparo; 10*000, ao da 1» da mesma 
cidade; 39*800, ao de Tau bati1:39*500, 
ao de Araraquara; 37*300, ao de Mo-
gy mirim; 31 »800, ao de Bragauca; 
áojtwo, ao de Sorocaba; 238000, 'ao 
do S" de Piracicaba, e de 23*000, ao 
Ubatuba. 

O sr. secrelarlo do Interior man-
dou creditar a quantia de 3:0868070, 
a directoria do Seminário da Gloria, 
o entregou-lhe egual quantia para as 
despesas do corrento inez. 

PELO NOSSO ESTADO 

Sabe-se que o governo nao pensa 

na quebra do padrão monetário de 

27 d. por I), nao tendo, portanto, o 

pensamento do promover sobre tal 

baso a conversão do papel-moeda. 

E' certo que o governo 6 comple-

tamente extranho a qnaesquer expe-

dientes transitórios para elevação da 

taxa do cambio, que considera resul-

tado da situação econômica c da liôa 

posição do Thesouro. 

Foram justificadas as faltas dadas 
pelo juiz de Dirello de Capão Bonito, 
bacharel Luiz Antonio de Aguiar ( 
Sousa. 

Valdomiro Silveira, o nosso apre-

ciado collaborador, forçado a ausen-

tar-se desta capital, em serviço de 

sua prollssilo, deixou-nos hoje, por 

esse motivo, sem a sua deliciosa 

Chrontca Sn manai. 

Em Porto Alegre, o dr. Campos 

Cartier começou a publicar, sobre 

candidaturas, uma série de artigos, no 

primeiro dos quacs se occupa com o 

dr. Bernardino de Campos, transcre-

vendo topicos do relatorlo por elle 

apresentado quando ministro da Fa-

zenda. Nesse eseripto, o dr. Cartier 

considera o dr. Bernardino de Cam-

pos um homem nullo.que, de braços 

cruzados, em postura de verdadeiro 

musulmano, viu, durante o tempo cm 

que geriu a pasta da Fazenda, sosso-

Iirar, tragado pelo temporal, o barco 

que estava conliado a sua guarda. 

O articulista diz nada reslar da 

passagem do dr. Bernardino de Cam-

pos pelo governo, pois nao deixou 

plano, ou alguma Idéa que o recom-

mende, destacando-o da vulgaridade. 

• K' um homem que não tem idtal al-

gum. 

Chefe politico no Estado de Sao 

Paulo, v quasi um descouhecldo nos 

demais K-lados. > 

Concilie dizendo que nem na im-

prensa, nem no Parlamento, nem na 

4 « U o das finanças da Republica, se 

liM encontrou envergadura de lio-

jtiem de Estado, ou personalidade que 

m Imponha, ou domine. 

O artigo produziu sensação. 

Na Bahia, a candidatara Kuy Bar-

bosa continiía a ganhar vento. Cons-

ta ator» r j t u >m pregados do Cor-

f ' ? aeempanhando ranectam1 

»a AJüMde^a. jac rdlerlr a ella. 

(LENDO OS JORXAES) 

SANTOS—D 'A Tribuna, estas uoll-
clas: 

«O Centro dos Vareglslas resolveu 
dlrlglr-sc de novo á Camara Munici-
pal, afim de solicitar providencias 
energleas com relação ao commercio 
dn ambulantes, em que ba constan-
tes abusos, que prejudicam nao só o 
negocio a varejo, mas a própria ren-
da Municipal. 

Oulras medidas de flscallsaçao pro-
por* o Centro. 

—Parece que será contratado um 
advogado para tratar de assumptos 
attinentes ao Centro èm geral e aos 
seus associados em particular. 

—Para facilitar qualquer reclama-
cílo ou communlcado, a directoria 
resolveu que a séde do Centro se 
conservasse franqueada, todos os dias, 
do mulo dia ás 2 horas da tarde.» 

— •0 sr. administrador do cemile-
rlo do Saboó communicou hontem ao 
sr. dr. Intendente que, procedendo' 
á exhumaç.lo de cadáver sepultado 
ha cinco annos, na carneira u. 1909, 
enconlrou-o em perfeito estado de 
conservação e que, IV vista disso, 
mandou fechar a referida carneira.» 

—•Pretendendo o sr. Zeferino Lou-
renço Martins deixar o cargo de vi-
ce-cônsul de Portugal, nesla cidade, 
consla-nos que será nomeado para 
substitull-o o sr. Viriato Correia da 
Cosia, que já bastantes serviços tem 
prestado á colonla porlugueza, e que 
actualmente occupa o logar de pre-
sidente da Sociedade Porlugueza de 
Benellccncia.. 

Bolhas de sabão 
A Odyiséa poli Uca do Frellas d'A-

vray. 

l aoi.oGo: 

F I IE ITAS , no seio dos amigos /—Meus 

ciros, o Pinheiro Machado é um 

perigo para a candidatura do Ber-

nardino. 

Os amigos, em cúro :—E' verdade. 

Como removei-»? 

FHF.ITAS, inspirado por excepeUo :— 

Facilmente. Vou ao Ilio Grande e, 

depois dq uma conferencia, convenço-

o a passar para nosso lado. 

PRIMEIRO A C I O : 

Freitas chega ao nlo Grande e sup-

plica 'de Pinheiro uma entrevista. 

Pinheiro vira-lhe as costas e manda-

lhe dizer, por um criado, que' nao 

amolle. 

• • 
«F.GENIXL ACTO ! 

Freitas, escorraçado, regressa para 

o selo dos amigos. 

• • 
TERCEIRO ACTO 

FREITAS, tio seio dos amigos:—Excel-

lente viagem. 

Os Amuos, em cirro :—Tudo arran-

jado ? 

F R E I T A S Iranguillamente : Tudo. 

Os AMIGOS,«/« eóro.-—O Pinheiro ce-

deu t 

FREITAS, com desdem :—5em lhe fa-

Os AMIGOS, em ciro .—Porque^ 

F R E I T A S superiormente :—Ora,o Pi-

nheiro..« N3o tem valor algum. Elie 

* • 

AS MENSAGENS 

Exclama o povo, assombrado, 

üeanle de tanta mensagem; 

—Fiz acaso algum peccailo 

Para ler (anta bobagem ! . . . 

P l tTO t 

M O M E N T O J Ü D I C I A Í l Ã 
Tr i b un a l de J u s t i ç a 

C A M A R A C I V I L 

SESSLO onnlNAKIA KM 8 DE AIIRII . 

DE IDOS 

moAMENTOS — Embargos—X. 3110. 
S. José do Ilio Pardo—Embargante, 
Francisco Escobar; embargados, ICVR-

rjslo de Araujo Aguiar e sua mulher. 
Relator, o dr. presidente. Julgaram 
deserto o recurso. 

AppsllarOcs eiveis—.X. 337t. Capi-
tal— Appe'llaules, Queiroz, Filho dr 0.; 
appellado, Antonio Palmieri. Relator, 
o dr. Canuto Saraiva. Deram provi-
mento. 

N. 4234. Capital—Appellantes, d. 
Julia Prates da Silva Baptista, os her-
deiros do commendador Manoel Bo-
nifacio da Silva Baplista e o dr. Ar-
naldo Vieira do Carvalho: appcl la-
dos, os mesmos. Relator, o dr. Igna-
cio Arruda, Negaram provimento a 
ambas as appellacõcs. 

N. Í300. Caconde—Appellante, To-
ldas José Barbosa; appellados. Do-
mingos de Araujo Correia e outro. 
Relator, o dr. Canuto Saraiva. Nega-
ram provimento. 

N. 1331. Capital—(Divorcio) — Ap-
pellante, o juizo, ex-oMcio; appella-
dos, Germano Pires Rodrigues o d. 
Elisa de Macedo Rodrigues. Ilelalor, 
o dr. Ferreira França. Negaram pro-
vimento. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, sr. dr. Mcirelles Reis. 
Promotor, sr. dr. Sei «st Ho L0I10. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
N9o houve lionlem sessão por nao 

haver processo preparado para jul-
gamento. vislo como osréos Raphael 
Marra, Emvgdlo de Araujo, Eugénio 
de Paiva Azevedo e José Veraldo, 
afliançados, pediram adiamento de 
slus julgamentos. 

Pediram tamliem adiamento os 
rios Glovanui Cardoce, Albano l'r-
hano do Sousa, João Lopes Bucuo, 
Seratlm Branco Pedroso e Joaquim 
Antonio de Camargo. 

Foram julgados nesta secção os 
réos Constantino Guido, coudeinnado, 
Nicolau Marotta e José Rosa absol-
vidos. 

0 sr. dr. presidente agrade.ceu 
aos srs. jurados o seu compareci-
mento ás sessões e encerrou a pre-
sente sessão periodica. 

F o r u m 

1' officio, escrivão Andrade—Na au-
diência de hontem: 

0 dr. Raul Soares de Moura, como 
advogado do dr. Arlhur Soares Mou-
ra, propoz uma aeçüo ordinária, para 
cobrança de 3:0009000, conlra Joa-
quim Gomes da Silva, assignando ao 
mesmo o prazo legal para contes-
tação; 

'o dr. Joaquim Marra, por parte do 
dr. João Emygdio Ribeiro, propoz 
uma acção de despejo contra Joaquim 
Severino da Cruz, assignaudo-llie o 
prazo legal para despejai' o prédio 
em questão, sob pena do despejo ser 
feito judicialmente e á sua custa: 

o dr. Nicolau Gordo, por parle de 
Adolplio Arlienz, propoz uma acção 
ordinária, para cobrança de 1:0141070, 

contra Vicente Felizola, a quem as 
sigilou o prazo legal para defesa. 

2° officio, escrivão coronel Lndgero 
—Sn audiência de hontem, o dr. 
Mascarenhas Neves, por parle de 
Fraucisco Parisi, propoz, conlra Fran-
cisco Parlameght, uma acçtto dteen-
dlaria, para cobrança de 731*, assi-
gnando ao mesmo o prazo da lei para 
embargos. 

—O dr. Pedro Arbues Junior, co 
mo advogado de Francisco Sacco, 11a 
audiência de hontem, accusou as in-
timações feitas a Vlttorlo Favo, Ra-
phael de Chrlsio e outros para, no 
prazo de 2t horas, despejarem os 
prédios ns. 32 e 34 da rua Conse-
lheiro Ramalho, sob pena do despejo 
ser feito judicialmente o a sua cusla. 

—Cássio Martins, por seu advoga-
do dr. Carlos de Camargo, exhibit! 
hontem cm cartorlo a chave do pré-
dio que occupa á rua Direita, 11. 29, 
protestando haver, de quem de di-
reito, indemnlsaeao por perdas c 
damnos, em virtude de uma acção 
de despejo requerida contra o mesmo 
iielo dr. Alberto Caldas e sua mu-
lher. 

a" officio, escrivilo Climaco—Em au-
diência de bonleni. foram louvados 
os srs. drs. Carlos Escobar, Geraldo 
Pacheco Jordão e José Paes Leme em 
perllos para uma vistoria requerida 
cm terrenos da rua Galvão Bueno 
por Miguel Angelo Mastopielro contra 
a Camara Municipal desta capital. 

.1° officio, escrivão coronel Theodoro 
—Em audiência de hontem, o dr. Jo-
sé Torres de Oliveira, como advoga-
do de d. Adelina Laura dos Santos, 
por si o como tulora nala de seus 
lilhos, accusou a intimação feita a 
Fraucisco Marlngello, para, no pra-
zo de 21 horas, despejar o prédio n. 
12 da rua Benjamin dn Oliveira, sob 
pena do despejo ser feito judlclal-
meute e á sua custa. 

0" officio, escrivão íiosa—Bartholo-
meu Rodrigues Funchal requereu co-
brança dos autos de protesto por per-
das e damnos, fello perante o juiz da 
1* vara cível conlra as companhias 
de seguros mercúrio e Vniüo Commer-
cial dos Varejistas, apesar de haver 
a primeira, em virtud-3 de accòrdo 
feito, ellcctuado o pagamento dc sua 
responsabilidade. O juiz osslgnou o 
prazo de t-cs dias ao advogado da 
ultima companhia, allm de serem res-
tituídos a cartorlo 03 dilos autos, sob 
pena de ser expedido mandado dc 
prisão contra o mesmo. 

O mesmo «Jarlholomeu R. Funchal, 
11a acção quiudecendiarla em que con-
tende com essa companhia, por seu 
advogado dr. Victor Ayrosa, contes-
tou os embargos da ré e requereu 
leliao dos salvados do Incêndio ha 
vido no moinho Barra Funda, 110 dia 
S dc agosto do anno passado. 

PROCESSOS CR IMES—O Juiz da 4% va 
ra criminal julgou Improcedente a 
denuncia oITerecida contra Domingos 
dos Santos Teixeira, por crime dc 
morle por Imprudência, visto reco 
nliecer a favor do denunciado a es-
cusa do S 0° do artigo 27 do Codigo 
Penal, Isto r, que o mesmo conunet-
teu o delicio do exercício dc 11111 aclo 
licito, praticado com attençao ordi-
iimi >. O juiz appellou ej--officio para 
o Tribunal de Justiça. 

—O mesmo juiz julgou Improce-
dente a queixa crime, por Injurias 
vertiaes, dada por Demelrlo Polente 
contra Domingos Domazant e sua mu-
lher, que tiveram como advogado o 
dr. Carlos C. de Barros Azevedo. 

O querellante appellou para o Tri-
bunal de ' Justiça. 

Congrosso do Estado 
SENADO ; Sessão de pandega. No-

meação, previamente determinada 

pela gente do coice, da seguinte 

mesa: Peixoto Gomide, presidente; 

Duarte de Azevedo, vice-presidente ; 

Siqueira Campos, 1" secretario; Gus-

tavo de Godoy, 2* secretario. 

CAMARA: Idem, Idem da seguinte 

mesa: presidente, RubiSo Junior; vi 

ee-presldente, Carlos de Campos ; 1* 

secretario, José Vicente de Azevedo 

J" secretario, coronel Emygdio Pie-

dade. 

As rommissfes taml em foram re 

oomeados. 

—ali: 
ilenela do i r . CMullo • o nMMt se-
cretariado pelo ir . GOMOS Cardim, 
a tegunda sesrto ordlnarla d» ca-
mara municipal, correspondeu** 
corrente mez. , 

Lida e approrada, sem debate, 
acla da sessão anterior, passou-se 
ao expediente. 

O sr, Carlos Garcia, em seguida, 
fundamentou longamente um nro 
jeclo, quo auctorlsa o sr. prefeito 
municipal a contratar com eoge 
nhelros de reconhecida competencla 
o estudo necessário 1 para obter-se 
o completo escoamento das aguas 
na parto baixa da cidade, para evi-
tar, assim, as continuas Inundações 
110 Bairro do Braz. 

O sr. Antonio Prado abundou nas 
mesmas Idéas do seu colleg». 

Todavia, disse s. s., a tarefa 1! 
assás dllllcil, sem que, prlmeiramen 
to grandes melhoramentos sejam fei-
tos nos rios Tleté e Tamanduateliy. 

Empregaria, entretanto, lodos os 
esforços, no aenlldo dc uôr cm pra-
tica as providencias reclamadas pelo 
sr. Carlos Garcia. 

Do mesmo projecto se occupou o 
sr. Gomes Cardini, niandaudo á me-
sa uma Indicação. 

S. s. lembra as medidas precisas 
para conseguir esse ílm. 

Foram enviadas i. mesa as seguin-
tes Indlcacões: 

do sr. Gomes Cardim, para que a 
Prefeitura ordene os rcparojjjfle que 
necessita o aterrado proxlrtW'1 rua 
(.medinho, 110 dlstrlcto da Consola-
ção; paru que o sr. prefeito muitlri-
pal mande concertar a rua Wanden-
kolk; para que o mesmo determine 
os concertos na rua Joly, quo:se 
acha Intransitável; 

do sr. Horta Juulor, para que a 
Prefeitura faça os melhoramentos de 
que precisa a rua Piauhy, entre n as 
ruas da Consolação e Itamlié; para 
que o sr. prefeito mande calçar a 
pnralleliplpedos a rua Aracaju, en-
tro as avenidas llvgleuopolls e a #ua 
Maranhão: para que a Prefeitura 
mande estudar a alierlura do -novas 
ruas no trecho da cidade comprelien-
dldo pelas ruas D. Maria Tberesa, 
S. Jo.to, Sebastião Pereira. AunaClu 
Ira, largo do Arouche e Santa Cecí-
lia. 

do sr. Candido Motta, para quft o 
sr. prefeito faça collocar gulas nairua 
Martini Alfonso e requisite da Secre-
taria da Agricultura a collocaçaoide 
combustores de gaz 11a mesma rua : 

do sr. Ravmuudo Duprat, para Ijpie 
a prefeitura'determine o calçamtnto 
do novo trecho da rua Villa-Niyva, 
entre as ruas d. Maria Antónia e Ma-
jdt Sertorlo. 

Ainda 110 expediente, foi lido Xim 
abalxo-asslgnado dos proprietários de 
terrenos devolutos, pedindo » aber-
tura de uma rua que, pactlndo 'da 
rua Fagundes, vá atravassar a tila 
de S. Joaquim, seguindo cm linha 
recta até á rua Ilapiia. 

Na ordem do dia, foram approra-
dos, successlvamente, os pareceres 
das commlssõcs de Justiça e de Obras, 
opinando indeferimento do requeri-
mento da Irmandade dc N. S. do 
Rosario dos Homens Prelos, em que 
pediam a cessão grRluila de uma 
área de terreno no ceinllerlo da Con-
solação 011 no do Arael, para o fim 
de a'lll erguer uni mausoléu e nelle 
deposllar os restos mortaes de seus 
Irmãos, com Isenção do pagamento de 
laxa dos cadáveres que forem Inbu-
mados; os projeclos apresentados pe-
las commlssõcs de Obras e FlnanCas, 
auclorlcando o sr. prefeito milUKl-
pal a mandar fazer o alargamento 
dos passeios da rua Amaral GurOel, 
11a \ illa lluarque, podendo desMB-
der com laes melhoramentos a t r á 
quantia dc 28:183*859 réis; auctóri-
sando a despesa de íl:477»í31 rfls, 
com 11 calçamento a paralletiplpedosda 
rua Fernandes Silva; auelorlsaudp a 
Prefeitura a mandar fazer o alarga-
mento dos passeios da rua Rego Fiei-
las, 11a Villa lluarque, podendo áes-
pender com lai melhoramento ato a 
quantia ^e 26:178»t-'>7 réis. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão. 

O ar. Octaviano Coita estíen-
carregrado d» receber aaaignatu-
raa pa ra esta fo lha n a l i n ha Mo-
gyana . 

NA ESCOLA DE PHARMACIA 
QRA .VX 

Grave, muito grave, sem duvida, ^ 

o facto hontem occorrido entre eslu. 

dantes de pharmacla, no pwprlo cfll-

ücio da Escola, e devido ao tradicio-

nal costume de serem os novéis es-

tudantes recebidos sob valas e assea-

das, que nem sempre deixam de ser 

por demais grosseiras, ultrapassando 

os limites da liõa educação-. 

Assim, quando, hontem, começou a 

frequentar as aulas daquelle estabe-

lecimento um dos novos alumnos 

matriculados alll, foi immedlalamen-

te cercado por vários de seus colle-

gas, que, depois de o cobrirem de 

cachiilelns c gracejos pouco gentis, 

quizeram obrlgal-o a dançar. 

Resistindo o novo alumiio foi des-

de logo agarrado por seus collegas; e 

dei lado ao chao, recebendo nesse mo-

mento, varias cacetadas e pontapés. 

Enfurecido, lambem, defendeu-se i o 

aggredldo como lhe foi possível, até 

que a Intervenção do pessoal admi-

nistrativo da Escola conseguiu rçs-

talielecer a ordem entre os estudan-

tes Insubordinados. 

Ficaram feridos na lucta vários mo-

ços, enlre os quaes um terceiranniita 

com unia punhalada na perna. 

Os olfendldos estão em tratamenlo 

em suas residências e a policia nao 

foi dado conhecimento da triste sce-

na que vimos de narrar. 

E' devéras lastimável quo lenhamos 

de registrar factos semelhantes. As 

valas aos novatos de cursos superio-

res, aqui como em todo o mundo, sao 

uma cousa tradicional e, póde-se di-

zer, Impossível deellminar-se. O que, 

porem, se torna insupporlavel é o abuso 

que dalil decorre: em vez de uma 

brincadeira de espirito, os estudantes 

quasi sempre sujeitam os seus novéis 

collegas aos inais repulsivos vexames, 

que n.lo podem ser tolerados rnrsmo 

por quem tem samjue de barata. Da-

til a origem de factos como o de hoft-

tem. 

Prefeitura 
Lavrou-se contrato com Bernarrli-

A. de Magalhães para o serviço (te 
calçamento da rua Paull-ta, eutre as 
ruas Vergueiro e Taraandaré. 1 

—Serio abertas depois de amanha, 
ao meio dia, as propostas apresenta-
das pelos srs. José Vitroni, José Lon 
go, Joaquim Ferreira e F. de Olivei-
ra e Silva para alargamento dos pi 
seios da rua Visconde do Rio Bran-
co, entre a rua do Vpiraoga e o lar-
go do Paysandú. 

—Delermiuaram-se os segulutes pa-
gamentos : 

4:401*410, a Nazareno LupateHi, 
pelo fornecimento e assentamento de 
toldos o venezianas no mercado da 
rua 23 de Março : 

Í J »SOO , ao mesmo, pela execuçlo 
de concertos num registro de agOa 
no mercado da rua 1& de Marco : 

9:136|U0, a Joio de Oliveira Gui-
marães Júnior, pelo calçamento 4a 
alameda Gletle, entre a alait 
r io de Limeira e a rua de S. JoJfc 
descontando-se 3 de caução; 

3!*HJIO. a ftapbae! Pleondo, 
construcçlo de mareia e passeio 
frente os prédios ns. 13 e K da rua 
Major Diogo. 

Acham-se spprovadas na Dirçrto-

Jola r i 
lOMSI 

ßiiKo. Pec' 
lo Tacla. 

JcMmana, Vlcëi»te"GlorÂno,'Âsé 
Stolze, José Pelrolpugo, Pedro dos 

fessoranda complemealarlsl» 
do advogado sr. dr. AteiUpdr 

Devem comparecer a mesma repar-
llclo para esclarecimentos, o» srs. 
Luiz Teixeira Lelle, Eduardo Aosehl 
(I) e Boaventura Tedeschl e a »ra 
d. Maria IletUal. 

—Requerimentos despachado»: 
üe N. M. Gonçalves Hlar, Joaquim 

Francisco de Paula, Vlcenle Adiado 
c Manoel do Sousa Jardim, sobre 
obras; d. Dora Lopes, dr. Domingos 
Jaguarlbe, Miguel Francisco, Vlctorlno 
Lazareto c limpreza Cooperativa Pre-
dial, pedindo approvoçao de planta 
—A' Direciona de Obras, para os 
devidos Uns; , „ 

de Antonio Simonini e José Ram-
pa, pedindo lirença para uma ferra-
ria; Daiile Graclne, pedindo licença 
para jogo do bolas; Deodato Jnsll, 
pedindo licença para quitanda; Ma-
noel Maiques Teixeira, pedindo rele-
vamento dc mulla; SoMedade Renç-
llceulc dos Empregados da «Llglit 
and Power, pedindo licença para uni 
espectáculo—Sim; 

do João Fraccaroll, JoséJusl! e Jose 
Bonato, pedindo licença para caçar— 
Sim, ein termos; 

do Firmino 1'crrella, sobro conslru-
cç»o de casa—Nao ha planta appro-
vada. , _ 

—Foi accella a proposta de Fran-
cisco Amaro para a conslrucçao dc 
um reservalorlo de agua no Mala-
douro Municipal. -

Os duzentos contos dc hontem fo-
ram vendidos pela feliz agencia go-
rai das lolerlas da Capital Federal do 
sr. Ruben Guimarães, a rua Quinze 
de Novembro, 8-B. 

Bem nos disse elle que queria es-
trear a sua nova casa com essa bel 
la sorte. 

Leiam o annunclo que sal na sec-
ção compeleute. 

CHROHICÃ SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos boje: 
A menina Maria de Lourdes, filha 

do sr. Camillo de Almeida Lellls, 
luncclonarlo dos Correios. 

A senhorita Carolina Coelho,,Jjro-
' Isla o Tllha 

Ire Coelho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

A bordo do Danube, segue, depois 
dc amanha, para a Europa, com a 
sua exina. família, o sr. Joio de Le-
mos, medico, residente ilesta capital. 

—Seguiu para o lllo, com destino 
A Republica Argentina, o sr. Manoel 
Felix Cintra, commtssarlo em Santos. 

Acha-se nesla capital o major Pe-
dro Alcovér, conceituado negociante 
da praça de Santos. 
FA LLECI MENTOS 

Em um quarto particular da Santa 
Casa, falleceu hontem, ás J 1 horas 
da manha, o sr. Aulouio Pedro de 
Siqueira, irn ao do sr. Maximino 
José de Siqueira. O enterro realisou-
se hontem mesmo, 110 cemitério do 
Araçá. 

Pezames. 
—Nesla capital, falleceu hontem a 

sra. d. Candida Pinheiro c Prado, Ir-
ma dos srs. desembargador Américo 
Vespuclo Pinheiro e Prado, major 
Joaquim Pinheiro, capitão Francisco 
Xavier Pinheiro e Prado c tia dos 
srs. dr. Américo Xavier Pinheiro e 
Prado, advogado 110 fôro desla capi-
tal, e dr. Arthur Pinheiro o Prado, 
a" delegado auxiliar, aos quaes da-
mos pesames. 
• O enterro realísa-se hoje, ás 8 ho-
ras da manha, sahliido o féretro da 
rua da Liberdade, 11. 100. 

—Em Jahii, a menina Maria Appa-
reclda, filha, do sr. Juvenal Teixeira 
de Andrade. 

—Em Plrassununga, o sr. Pedro 
Camargo Neves. , . 

—No Rio, d. Kns;en!a r.arettl, es-
posa do sr. Pereira Carelli; d. Flora 
Fonseca Muiiiz, o negociante sr. Per-
uando Pires Ferreira, o sr. José Mo-
reira Mala, d. Sophia Candida Mon-
latiry, a senhorita Eugenia Emília da 
Graça Mello, a menina Noemia, lllha 
do sr. Carlos Augusto Moreira, o sr. 
João Barbosa Ribeiro, o 2° tenente 
dr. Arlhur da Costa Ferreira, enge-
nheiro militar. 

—Em S. Poulo dos Agudos, dona 
Francisca da Cunha Cesar, esposado 
tenente-coronel Candido da Cunha 
Nepomuceno. 

— Em Piracicaba, d. Maria Lulza 
de Sousa, esposa do sr. Francisco 
Augusto de Squsa. 

—Em Santos, o negociante sr. João 
Daptlsla Testarosa, viclimado por 
uma syncope cardíaca. 

O sr. administrador do mercado da 
rua 2'i de Slareo andou bem avisado 
nao permitllndb quo alll so aggtome-
rem os Importunos camblslas de lo-
terias, que. por multas vezes, chega-
vam R a.gredir a pessôa que nao 
lhes satisfazia a vontade, compraudo-
liies bilhetes. 

O sr. major Ayres de Campos Cas-
tro, commaudaulc do 4" balalhão, 
houve por bem ixpulsar des'e bata-
lhão, «por ser Indigno de llgurarnas 
lllelras da força pulilica do Estado,, 
o soldado n. 23» da 1* companhia 
do re.crido Dalalliao Angelo de Arau-
jo Camargo, dando-lhe uma gula com 
a qual deverá receber no Thesouro 
a quantia de 15|Uk3 de soldo a quo 
tem dlreilo. 

Procurou-nos hontem o soldado 
Angelo Camargo c coutou-nos que 
ainda nao recebera o seu soldo do 
mez de dezembro do anno passado, 
porquanto, rellraiido-.se desla capllal 
em princípios de janeiro, para evitar 
a perseguição que lhe movia o capi-
tão Pedro Paulo, súineule voltou 110 
dia V do corrente, ganhando aquella 
quantia até hontem. 

De grallllcacao, nesses oito dias de 
trabalho, Angelo recebeu 71031, que 
foram descontados com pequenas des-
pesas que fez. 

E', portanto, um soldado que re-
cebe grallllcai-ao e que é expulso por 
Indigno... Parece coutrasenso, mas 
nao é; i! cousa multo nalural até. 

Desse modo, parece-nos que a ex-
pulsão de Angelo, cuja fé de olllclo 
é a melhor possível, rom a guia que 
lhe foi dada, náo foi feita com in-
tuito plausível 

VIDA ESCOLAR 
FACULDADE DE DIREITO 

Amanha, serão chamados á prova 
oral do: 

S" anno — Sala n. 1, ás 8 horas— 
José Marlins Pinheiro Junior, Alberto 
Leme Cavalheiro, Salvador Noce, José 
Francisco de Assis e Aurelio N. Ban-
deira de Mello. 

Resultado dos exames de hontem: 
1* anno—Simplesmente, S 11a l " , 3 

na 2* e I na 3', Jorge Manoel de Si-
queira Franco. 

Simplesmente, 1 na V, 3 na V e t 
na 3*, lierculauo Ferreira Pimentel. 

Desistiram da oral dA 1*, 1. 

EXAMES DE I-FTEPAHATORIOS 

Resultados dos exames de hon-
tem: 

Latim—DlstlnceJo— Renato de An-
drade Mala. 

Plenamente — Noemio Ribeiro de 
Aguiar. 

Não compareceram, 1. 
Geometria—Simplesmente— Antonio 

de M. Brito. 
Inhahilitados, I . 
Nao compareceram, 3. 
higlet—Simplesmente—Francisco E. 

D. Teixeira, Armando Rllielro, Adol-
plio G. da Silva, Proeopio de A. Car 
valho. 

InhaMlitados, 3. 
Nao compareceu, I . 
Arithmetira—Plenamente—D. Aima 

M. Maltet. 
Simplesmente—D. Ruth de Andra-

de e D. Clímene » . Maroni. 
>39 compareceram, }, 

A funeçao de hontem teve Mt cou-
CO£onUnuani a ser apreciados o» 
prlnclpaes numero» do programina. 

—Hoje, haverá inaUuèe familiar e 
espectáculo á nollo. 

S a n l ' A n n a 

Os novos trabalhos d i sr. Wood 
conseguiram levar hontem ao Sant'-
Aniia mais gente que nos espectácu-
los anteriores. 

lioje, haverá matinàf, a preço» re-
duzidos, e soirèc. 

C U P t O I O B s o i l a 4)000, só no 
Trust Vlllela. 

Commuulca-nos o clrurgiao-denllsla 
sr. Arlhur Rllielro quo so acha no-
vamente á disposição de seus fre-
guezes, no seu gahlucle dentário. 

Lct*ria de 8. Paulo 
A llicsourarla das loterias de S. 

Paulo eutrou hontem para o flie-
scuro do Hslado com a quantia do 
2:080(000 de sello. beneficio e Indem-
nlsaeao da loteria de 10:000.H000, 
cuja extracção se rcalisará amanha, 
ás 4 horas da tarde, á rua José Bo-
nifacio u. 10, em favor doILyceu do 
Sagrado Coração de Jesus ua c I capital. 

O delegado de policia do Espirito 
Santo do Turvo communlcon ao dr. 
chefe do policia quo o lavrador Pe-
dro de lai, tendo com o seu compa-

- ' — •••- ali-nhei ro José Marcelllno pequena 
cussao, foi por este aggredldo, sendo 
morlo a cacetadas. 

Stena dolorosa 

Ainda hontem continuou a pelo-

rar o professor Manoel do» Passos, 

nao perdendo, porém, os seus médi-

cos assistentes a esperança de sal-

val-o. 

8POB.T 
TURF 

JOCKEV-CLUB PAULISTAXO 

A directoria desla sociedade spor-* 
llva arranjou para as corridas de ho-
je uin bonito programma. 

Oxalá que hoje nao se repilam os 
Incidetites occorridos 110 ultimo do-
mingo e que súmenle contribuíram 
para desfazer todo o brilho de que 
se revesl|ria a fesla desse dia. 

Sao cs seguintes os nossos palpi-
tes ; 

Creouta namallio 
Audaz Tumoijo 
Vendéa Cravo 
Lola Vésper 
f.gd Ilio Grande 
Lijra Nancy 

Para as corridas de hoje, o Ingres-
so para o encllhamento custará 2)000 
e foram restabelecidos os cartões per-
manentes distribuídos para o cor-
rente anno. 

noi.UMHIA SKATINC, R IX I Í 

A funeçao dc hontem foi mullo 

concorrida 110 CnUunbia. 
Para hoje estão annuncladas as 

duas funeções do costume, a do dia 

para meninos, a da noite, geral. 

-Terça-feira, realisa-se, na pista 

do mesmo rink, um malcli dc foot-
hnll, estando assim organlsados os 

tcanii: 

í": — goal-kecpcr, Silvio Mala ; 

fulk-back, Cássio Paes de Barros; 

fbrwards, Duarle de Azevedo, Silvio 

Pacheco e Eurico Vergueiro. 

O V-.—goul-kepeer, Declo de Arau-

jo ; (aU-baek, Couto de Magalhães; 

forwards, Manoel Frellas, Adolplio 

Melcherl, Mario Egvdio. 

Servira de referre o sr. Lavrador. 

100T-MAI.L 

Acham-se expostos 11a vllrlno da 
Casa Clark os quadros dc reclame 
que aquella casa mandou vir para 
olterecer aos clubs do foot-batl desla 
cidade. 

—Hoje, ás 2 horas da tarde, no 
•ound da Parada zero, haverá uin 

viatrh training enlre o I o c 2o teams 
do Club Albtetico Minerva, servindo 
de referee o fool-baller sr. Alexandre 
de Sousa Oliveira. 

—O primeiro e o segundo teams da 
Associarno Alblelica da Gloria e do 
Sport chth Alliauça jogarão hoje, res-
pectivamente, ás'3 e us 3 horas da 
tarde, uni iiiatch dc {ool-ball no 
ground do Alliança. 

ü 
_ VIA, a fcvor _ _ 

d* Carvalho e Olymptt da Conctfclo 
Carvalho. 

Para Plraelcatia, a bvor de Fran-
cisco Rodrigues Carvalho e Alice de 
Aguiar Sousa. 

Para (luarehy, a favor de Antonio 
Joaquim de Meira e Maria Lulza da 
Cruz. 

Para Santa Cruz da» Palmeira», a 
favor de Cropaldl Glovanui e Lulgla 
Sen rente. 

Para Sanla Cecília, a favor do José 
Paulino Nogueira Fllhoe Albertina de 
Almeida Guedes. 

Provisões de uso de orden», con-
fessor e prégador, a favor do padre 
Cláudio Morelli, residente do Carn-
bue.y. . . , 

lleliro qtiaresmal — Começará hoje, 
na missa do 8 horas, na egreja dc S. 
Francisco, o retiro qtiaresmal para os 
t rcelros franciscano» e mal» llelr 
havendo todos os dias, predicas as 
horas da manha e ás H l|3 da tarr 
apôs a vla-sacrá, occupando a trlli 
na sacra ueslas occaslões os revdmo! 
padres drs. Jones Ncry, Frei Savclll 
o Frei Silvério do Rahbl. 

Hoje. ás 2 horas da Urde, aula de 
calechismo. 

L O T E R I A S -Resumo dos pré-
mios <la loteria da capital federal ex-
trablda hontem : 

19130 JOOKMOt 
38125 10:0000 

7375 8 : 000» 

1 PREULOS DE 3:000T 

2010 c 8088 
4 rnr.Mius DE 2:000| 

10904 25191 27136 32063 

6 PRÉMIOS DS 1:0000 

337 0931 7123 8715 >3313 30931 

10 PREMIO» DE K )00 

9370 1 7 3 4 ! 17098 22420 24*03 Í ? 8 3 7 

28283 81231 34083 38114 

25 PRÉMIOS RE 200$ 

1050 1099 4193 4830 7103 8488 M 7 1 

9318 11469 1 1 7 U 11833 16714 

19417 19350 21291 23395 21681 281S4 

28674 31611 3:1667 .16287 37778 

38267 39609 

APPROXIMAÇOK» 

19435 e 19437 1:500» 

48114 e 38116 20: • 

7374 a 7376 1000 

D I Z EMAS 

19431 a 49435 e 19437 a 19170 C X t 

38121 a 38124 e 3 8 1 2 6 a 38130 8 0 | 

7371 a 7374 c 7376 a 7380 i O t 

CEMTRNAS 

19401 a 10133 e 19137 a 19300 1000 

« F11AES 

Todos os números terminados em 
36 lém 601 O cm 0 lém 20|. 

Telegramma recebido pelo agente 
ral do sr. J. Antunes de Abreu. 

T f 

, MOUJURB, d * Escola «a 
Parlo—Cal luta e tratador 

' i , rua da S. Ben. 
Avenida Pauiu-

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora ein 

Franca. Parteira no» hospilucs do 
Lorient, Boehefori e Bennes. 'Approva-
da plenamente em exames lia Es 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebo 

geri 

Loteria-Esperança. 
Resumo geral dos premlos da 9S7* 

extracção da Loteria Esperança, ex-
trahlda em 8 de abril de 1905. 

40849 20:0001 
30275 3:0000 
23574 2:0001 
37393 1:000» 

2 PRÊMIOS OE 8 0 0 ) 

26258 44731 
8 IREMIOS DE 2 0 3 ) 

11426 13133 18072 28318 
D66S5 57171 58738 

14 PnEMIOS DR 100) 
44ÎS 5749 7270 7583 8302 

14376 14707 3U321 40198 

48091 

8684 
15877 

49313 Kl 119 51G0Ú 

ArPR0XIMAf;í)E« 

103is e 10830.... *00| 
: i om e 8047ii 100» 
23.17:1 e S5.17K 1001 
3J591 a 4759d cot 

DIXKXiS 
«0841 a 40830 20* 
30*71 a 30280..,. , 201 
25571 a So580 21* 
IÍ7S81 a 67000 m 

CENTENA» 

40801 a 40000.... , at 
30201 a 30300 ot 
25501 a ÎBIIOO 41 
57501 a 0/000 i t 

FI.TAES 

Os números terminados cm 49 lém 
•l»000. 

Todos os números terminado» em 
9 tèm 2). 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados-J. C. de Oliveira Ro-
sario. 

I n d i c a d o r 

A S S O C I A T E S 
r.EXTRO PAri.ISTA DE ESTl'DOS T1IE0-

RI COS DO ISPIRITISMO GIIBISTÃO— lioje, 
0, ás 7 horas da nollo, sessão fami-
liar de estudos, para a qual é franca 
a entrada, á rua Victoria, 144. 

ASSOCIACXO DAS MXES C.IIRISTXS— 

Depois de amanha, na egreja do Car-
mo, ás 8 horas, haverá missa, por 
Intenção das associadas c a reunião 
mensal, em seguida. 

H O J E 
DiVKiisõEs— 1'olgtlieaina, matinee fa-

miliar c espectáculo á nollo ; San-
1'Ainio. matinte e soiríe ; Circo Fran-
çois, espectáculo á noite ; Circo Orien-
te. rua Immigrantes, 2, Idem ; Jar-
dim ila Luz, musica, do 4 á» 0 horas 
da larde, c de 8 ás 10 horas da noi-
te ; Jardim do Palacio, musica de 7 
ás 9 horas da noite ; Ctub Allilelico 
dn Pelota, de 10 á 1 hora da larde, 
qululelas simples c duplas, no Fron-
tão IIta Vista; Club da Péla, do 7 ás 
10 horas da manha, espectáculo, no 
Frontão lióa Visla ; Hlppodromo Pau-
listano, corridas, no prado da Moóca; 
llippudromo Antarctica, corridas, no 
parque Antarctica ; Museu do Estudo, 
aberto dc melo dia ás 5 horas ; Villa 
Mariana c Pcnlia dl 1'ranca, bailes 
publlcos. 

POLICIA—Eslarío de serviço na Re-
partição Central da Policia,"de dia, o 
' delegado; á nolle, o 2* delegado. 

No gabinete dos medicos legistas, 
fará o serviço Interno o dr. Xa\ if-r 
de Harros, e" o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

I X F O R M A Ç Õ E S ! 

o TEMPO— Boletim Meteorológico da 
Commissilo Ceographiea e lleolojica— 
8 de abril — Baromelro, a 0o, ás 
7 horas da manha, 700.3 mm.; 1 ho-
ras da larde, 700.0 mm.; 9 horas da 
nolle do hontem, i»9.7 mm. 

Temperatura: mínima, 13*6; maxi-
ma, ? a v 

Venlo predominante, aU áa 1 horas 
da larde, W. 

Chuva (em 14 liorasl, o. 
Tempo geral, nublado. 
DISPENSÁRIO DR . CLEM*XT* FERREIRA 

— Darão consultas amanha, naquelle 
Dispensário, 4 rua Llliero Hadarrt, n. 
10: de I I lioras ao meio-dia, o dr. 
F.duardo Magalhães; de meio dia á I 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de I á s 
1, o dr. Luiz Rllielro; de 2 ás 3, o 
dr. Tilo de Sá Macedo. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Sail«, 
ás quintas-feiras e sahbados, de I 4s 
1 boras, e os exames bacteriológicos, 
das 1 ás 1, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-

Iueira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
lontelro Vlanna, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 7 de abril: 

Existiam 467 enfermos; entraram 16; 
aahlram 7; failure ram 1; existem 474. 

Consultas, CO. 
Receitas aviadas, 235, pequeno» cu-

rativos, TH, operação, 1. 
*ov»- (F,TO RtLii.ios j — Expediente 

do Nspado: 
Provisoes de casamentos: 
Para a Sé, a favor de Pelos! Ama-

deo e Violonda Suppa. 

M o d l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be> 
neflccncta Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: -moléstias de senhora», 
das vias urinaria» e partos.—Reside». 
r ia: rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Coo-
sultoiio; rua dc S. Dento, 30-A (dai 
11 ás 3 lil). Tclephone, 301. 

O CULISI A—Dr .P. Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de olho», 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Pari» e 
Vleuiia, transferiu sua rcsidcncla para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de l 4» 4 horas. 

llesidencia: Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 29. 

pensionistas para parto e chamados u 
qualquer hora.—Bua Tymhiras, U3-B, 
perto da Praça da Republica. Sa< 
Paulo. 

'R. LEOPOLDINO M. MEIRA D15 
HADE—Escrlptorlo, rua S. Beu-
I. •»-A (sobrado), sala u. I. Ho 

»101 Kitt- lnrgo Coração de Jesus, 
I I . 17 

B K . J O l O M E N D E S J U N I O R 
Adregado—BVK DE S. RESTO, N. 13. 

„ advogado.-« 
do Thesouro, n. I 
la: rua D. Verl-

(liana, 34. Consultas : das 10 4s 2 ho-
ras da tarde. 

DR. JOSE' PIEDADE, 
Escrlptorlo: largo 
(sobrado). Reeldencia 

O I l O r O O U O I An t on i o l i -
ba ire doa Canto« . S atavam da Al-
maida, Oabr i* l B lbe i ro doa Can-
to«, tèm aen aacriptorio A m u m a 
zna M. Bonto, n . 57 (sobrado). 

MARTIN FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO o RAPHAEL 
ARCHANfO CUROEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. »7—Resldcncia, n ia do Ge-
neral Jardim, 28. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI. 
t JOSE* AMADEU CESAR-Escrlptorlo* 
n a S. Bento, 43 (alto« da caaa l , « . 
>ton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geosraphla e ma'bematica ele-
mentar. Caixa F . Tclephone, 019— 
S. Paulo. 

O c i r o rg i l o d a n t U t a A. Castelli 
au («alquer mfcaOiodM mal» aperòt-
coado* o • • demo« d l saa proflitto. 
por preços muitíssimo razoareiI. As-
ttif pagam 
wiameiils cohl _ 
sldencla, tua S. 

" " .^Gablüeu • » 

Bento, n. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa lodos os trabalhos dos mal» 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra. 
zoáveis. 

Acceita pagamentos em prestações 
previamente contrariados, 

Consultorlo c resldcncia, 4 rua $. 
Bento, n. 31. 

T r a d n r l t r J n r a m e a U d * 

B. HOLLENDER 
Rua Senador Feijó, 27. Tel. 801. 

Trus t Vll lela 
Grande redacção nos preços 

CASA FILINCIPAI. 

2 4 - A - K V A D I R E I T A — 34-A 

CHAPELARIA S. PAL'LO 

ADMIREI! I 

Legítimos Boreal inos a 18)000 
> Pilts a litooo 
• Ctirlslvs.. a I3|00rt 

Chapéos naclonaes.. a 8ÇOOO 

Grande liquidação de chapéos de pa-
llia, desde &oo réis a 3|000. 

Vir para crér—Preços de cambio a tfí 
. ' ,i' 1 

l a a l l o a l r o « 

FURTADO DE MENDONÇ.A—Agencia 
LARCO DA M I SER ICÓRD IA , l 

J. A. LEAL — Agencia, rua da Sio 
Dento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8, 

GUILHERME C1URLO-
1 osé Bonifacio, 30. 

-Agencia, rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saat« 
Thcrezfr 10-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo a 
agencia, rua de S. Berto. 38. 

c o m m e r m a e s 

DR. BERNARDO DE MAOALIlXBS 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
Rcsidencla : rua do» Cuayaoazes, 111. 
Consultas: rua 15 dc Novembro, n. 
C-D da 1 4i 3 Loi as. 

DR. BUENO DE MIRANDA-Rs». 
tlhos, ouvidos, nariz egarganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica ae Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. eflectlvo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. U 4» 3—Oo< 
»Id.: 17. Hlachuelo. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente dn 
rriançns. llesidencia c consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da larde. Chamados a qualque.' 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BnANDÀO-Cllnlea 
n edlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgams genito-urinariot, 
I f Ile e syphilis. Consultas da I 4» 3, 
iua da BOa-VIsta, 41. Hesldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoua n. iOJ. 

DR. Rl'BIAO MEfRA—Clinica medle.a 
—Cbefe do servljo do ellnlca da San-
la Casa. Resldencla—Alameda Bara® 
de Llmelra n. 81. Consultorio—S. Ilen-
lo, 48, da 1 is S boras. Telephone, 
49. 

DR. MELLO DARRF.TO — OctTLHTA 
—Membro da Sociedade Opthalinolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalmologia. — Resldencla -
Avenida Rangel Pestana. 96. Consulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. L U I Z DO REGO—Medico O 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
tus de Ecnhoras). Resldencla, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo, rua de 
S. Prato, u. »3 (de 1 is t lit). Tele-
phone, 1019. 

M . J. THOMAZ DE AQUINO— »Kot 
ço PARTEIRO. Especialista em molestla-

• lo). 
l.l>,0. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraclo. pat-
mCes e de ertanças, attende a Sia-
mados em mia residência, 4 ma • 
t a M r o Tobias, 9». i.onsiillorlo, i 
18 de Noveuiliro, 18, de 1 4» S. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras 
Censullorto: ma de S. Bento, 1}, rtfl-
»ideucla: rua Ipiranga, q, », 

A' praça 
C o m i n u n i c n i n a s a e s l a 

p r a ç a , l i a i n c o m o á s d e -

m a i s o a n a q u e ( a m o * m a n . 

U d o r e l a f S w c a m m e r e i t M , 

q u e , p o r ( e r m l n a ç S « d e n e -

g o c i o , d i n o l v o m o a a t n i g a -

v o l m a n l o a H r m a D o l l v n o « 

WWm & C., ficando i n-

c u m b i d o d * r e apcc t i v a l i-

q u i d a ç ã o , m InvoMt ldo d o 

poderea «|erar« p a r a a;|Ir 

c m n o m o d c todoB os ae-

d o s o s r . J o s é d o s S a n t o s 

Azevedo , com q u e m se po-

d e r á s e n t o n d e p o s i n t e-

rofcsadoa, A r u a D i r e i t a , 

. I O , n e s t a c a p i t a l . 

O u t r o a i m n o s c u m p r a 

c o m m u n i e a i > p a r a oa f i n a 

dc d i r e i t o , q u o n a d a d e v e 

a p o t s ò a a l g u m a a r e f e r i * 

d a f i rma Do l i v a c s IVunes 

& C . , n e m p a r t l c u l n r m c n -

te q u a l q u e r «loa suc ios q u e 

a c o m p u n h a m , q u e r p o r 

t i l u loa , acee i tes , e n d o s -

sos, o u q u a l q u e r o u t r o 

effeito. , 

S . P a u l o , 3 1 d e m a r ç o 

d e m o r » . 

P . I>. n i : JOAQI'131 D O M V A E S NUNES 

J O A U I I M DOS SA.XTOS AZCVEDO 

JO>I: DOS SAirros AZEVEDO 

JOSK P E R E I R A CALDAS 

JOAQUIM DOS SA.VTOS AZEVEDO . 

A' prata 
Commanlcamos aos a ossos ami. 

voa • (rtgaMU ta* naata data 
atilou da aar nosso smprsgsdo 
o sr. Aaaalo Asambuja. 

m. Pau lo , 1 de abr i l da 1905 . 

B U P H A T ft C O M P . 

A ' p r a ç a 

O s a b a i x o o a H l q n a d e « « 

e s t a b e l e c i d o s e o a t p a p e « 

l a r l a e t y p o g r a p h l a á s n i -

n a D i r e i t a , « 4 , e V i n t e « 

C l n e o d e M a r ç o , <20 , p a r -

t i c i p a m a o a a e u s a m l g e e 

a f r e f í i e / e s q u e n l n « è m 

• l i a c a e b e m a s s i m n a d a 

l é a d e r e a n o a e e a i q a a i -

( a e r o u t r a e a w a e a t a b e « 

l e c i d a n e s l a p r a ç a o e n » e 

m e m a a r a m o d e n e g o c i o -

S . P a u l o , 3 d o a b r i l d « 

1 9 0 5 » 

P I T P A T C O M P * 
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H TARDE 
A' NOITE 

CORRIDA PARA M Z 1 N I N A B -
GRANDE CORRIDA PARA CAVALHEIROS - : 12 voltas 

B e o Q f i i O l i V 

Violência 
Venho protestar c pedir provlden-

íla* ii quem d i direito conlra a lii-
iiimllllcavel vlolciirla de quo foi hoje 
vicllma minha senhora. 

Círca de melo dlaanpareeeram em 
filinha casa, 1 rua Joio Theodoro, 
31, dous soldados a palzana e estan-
do eu ausente arrastaram brutalmen-
te minha mulher para o posto poli-
cial, soli o pretesto de jogo <1° oic/m, 
deixando minha rasa alierla, sujeita 
no saque, e meus lllblnlioi de tenra 
idade abandonados no meio da rua. 

Seri Isso permlllldo I 
A auc.lorldade coni|ietento deve pu-

.ilr essas praças para que sc n lo re-
pitam taes abusos. 

M. FRnnEilú 

Camara Mualoipal 
Consta que a Allemauha vai Impflr 

«os vereadores desla européa capital 
que n lo (ralem do alargamento da 
rua 1« de Novembro, uo trecho com-
Iirchendido enlre a travessa do Com-
incrclo e o largo do Rosario, senlo 
quando convier aos Interessesdaquei-
la potencia c aos da cerveja Antár-
ctica. 

Certo qne nada perderlo com Isso 
« autonomia o a moralidade MUB IC Í-

nics. 
EMHEM.RZ AMENTO 

Zitá prorado 
.'•. A aslhma e a bronchlte asthmatlea. 
«u catarrbo sultocante, que atacam 
as pcsstlas de qualquer edade ou 
•sexo. s lo enfermidades que. n lo sen-
do mortaes, slo um verdadeiro mar-
tvrlo que pode dursr toda a vida, se 
l i lo forem (ratadas com remedlo es-
pecial.—O verdadeiro remedlo é a 
Solttrio Ani -.1Uhmatica de Luis Car-
los Á. Mendes—npptleado ha muitos 
annos com proveito efllcaz. 

A Tiiiclnra Anthehii/ntlea, para alar-
rliéa, vomltos e febres vermlnosas das 
crianças no tempo da dentlçlo. 

O Vinho Alimentício, para as se-
nhoras fracas que amamentam e com 
falta dc tcltc para o lilho quo anniqul-
la-sc. com o uso deste vinho, aug-
menta o leile substancial para dar 
cangue ao lllho que deliuha-se dc 
•íome. A Tincturu Anlipsorlca, para 
•çsplulias, caspas e quóuas dos cabei-
los—Vendem-se nas pbarmaclas: Vel-
lutlni, Campinas; J. Amarante & C., 
P. Paulo; tenente-coronel Pires, Rio-
Claro. 

El i x i r d e « B i n o m l l -
l n a m e l l s s a , d e 
G r a n a d o & C . 
Precanisad* aas d i fM-

tSea diffteeia, ddres d* ca-
beça • do e i t s n a f o , acca-, 
mulo de gizes e pira regalar!« 
sar e ventre. 

A' venda em todas as boas 
pbarmaclas enrugarias. 16 

Santo» 
Para alllvlo da humanidade, segul-

f ln i honlem (30-3-903) trinta vidros 
da prodigiosa lnjccrUO ile Mendel, qne, 
'sem di*>res e sem manchar a roupa, 
oura as gonorrliéas novas ou velhas. 
Deposito cm Sanlos, .na Pharmacia 
'.olnmbo-, e em S. Paulo, em casa 
o l.elire. Filho A C. 

' Hoje, no laboralorio de l.ulz Car-
It&s, (Içaram promptoj 450 vidros, para 
Satisfazer a procura que cresce dia 
[para dia, como do lufallivel Antirheu-
\i nalieo Paulistano e do Oleo calman-
te, pira as dòres do barriga e dos ou-
(yldos das crianças. 

Sempre com mais confiança 
Attcsto que tenho empregado cm 

Yiumitosos casos clínicos a Emulslo 
.dc oleo de fígado de bacalhau pre-
aiírada pelo pliarmaceutlco Abreu So-
lirlnlio e que os resultados que do 
íeu emprego tonho colhido levam-me 
A cada vez reeeital-a com mais con-
Üança. 

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 
'Í8Í9. 

D a . AI.FUEDO PORTO 

(Documento reconhecido pelo ta-
liellilo Ibrahim Carneiro da Cruz 
gladiado.) 

Companhia ieLoterias Nacionaes dos Estados 
LOTERIA ESPEBANÇA 

Crcada pela Lei 325, de 14 de dezembro de 1H9H 

C a p i t a l , 1 . 5 0 0 ( 0 O 0 $ 0 0 0 

BstraaçSe* d i á r i as eoai prêmios i n tegra i » de 

5 0 i 0 0 0 $ p e r 3 $ r a — 2 0 : 0 0 0 $ p o p 1 % 't O O r s . 

1 5 i O O O $ p e r l $ 4 Q O r a . 

LOTERIAS EXTRAORDINARIAS: 

E m S f d o a b r i l , 5 0 : 0 0 0 $ , l n t o f l r a o s , | i o r 3 $ 0 0 0 

T A C A M E N T O E M O C R O 

L o t a r i a p a r a a S ã * « l o t o , c m 7 d o j u n h o , 

2 0 0 . 0 0 0 f r a n c a « , a u r a » p a r O f r a n c o s ; m e i o s , 

3 f r a n o u s ; s e x t a s , 1 f r a n c o . 

A a o x t r a c ç t t e s d e s t a e l o t e r i a s KSO f i s c a l « -

s n d i e p e l a s u u o t o r i d a d e s n o m e a d a s p e l o g o -

v e r n a d « E s t a d a . 

E a l a l o t e r i a t e m f a r t a e a n ç K e d e p o s i t a d a 

n e T l i e s e u r o d a E s t a d o o c m c o n t a c o r r e n t e A 

o r d e m c m v a r i o a e s t a b e l e c i m e n t o s d o c r e d i t o , 

q u a n t i a m a i s q u e s u f f l c i e n t e p a r a p r o m p t e o 

i m m e d t a t o p a g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s p r e -

m i e s . 

A c c e l t a m - a c a g e n t e s c m I o d a s a s l o c a l i d a -

d e a d e R r a a l l . 

O s b i l l i e t a s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a s ã o e n -

c o n t r a d o s A v e n d a e m t o d o a o s E s t a d o a d a 

t J a l i o , A t t e n d e - s e a q u a l q u e r p e d i d o d e b i -

l h e t e s , «|ue d e v e s e r d i r i g i d o A C o r n p . N a c i o n a l 

L o t e r i a s d o a E s t a d o a , 3 2 , r u a d o C a r m o — H i o , 

C a i x a , 1 . 0 5 2 — T e l e g . , « L o l e s t t i d e s » » 

Sa seus filhos 
estão cançndos por crescimento 
limito rápido, aconselhamo-lhcs 
<juo lhes dêem, depois de cada 
refeição, u m calico de licur d c 
V in l i ó dc Q u i n i u m Labar raque . 
Com effelto, o Quinium Labar-
raque basta para restabelecer 
Cm pouco tempo as forças, por 
mais exhaustas que estejam, c 
pa r a curar seguramente o sem 
aba lo , os estados do fraqueza, 
do languidez ou dc anemia, mes-
m o os ma is nnt igos o os ma is 
robcldcs a qualquer outro re-
méd io . 

Finalmente, impede <fuc a mo-
léstia volte. 

Por iss<* a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito np-
provar a formu'a deste produ-
cto, para rrcom inendal-o á con-
fiança dofi doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A ' venda em todas as plitir-
macias . 

Deposi to geral : 19, rua Ja-
cob, Par is , c I í i o de Jane iro . 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère (A. 
ChampiKny & C., successores), 
no Rio dc Janeiro, pelo phar-
inuccutico da mesma casa em 
Paris, formado na Kscola Supe-
rior de Pharmacia de Paris. 

Gottas salvadoras 
Ulmo. sr. dr. Van der I.aan. 
Tendo minha mulher llcado gravi-

da do segundo lilho. quizexperimen-
tar o rosso remédio denominado— 
iMlas mlvadoria das parturientes, 
tomando aluon» dias anles. 

Na occasllo do parlo foi multo mais 
feliz do que no primeiro, tendo sido 
multo rápido e quasl sem dores. 

Cumpro, portanto, o dever de acra 
rfecer-lhe e felicltal-o pela deseoberta 
do voso maravilhoso remédio. 

Piide fazer o uso une lhe convier. 
Porto Alefre, t l de maio de (903. 

NARCISO I . PACHECO 

flua dos Andradas, n. 231. 

Sangue 
empobrecido 

A anemia £ uma moléstia sem-
pre grave, porque é a prova de 
um sangue empobrecido, o bas-
ta a menor influencia para quo 
se fique muito doente. Os maua 
microbios que geram a febre 
typlioide, a dysenteria, a mo-
léstia dc peito, nos espreitam 
sempre o se apoderam depres-
sa de uma possoa anêmica. Eis 
porque ú preciso absolutamente 
não deixar progredir a doença. 
Aconselhamos, pois que tomem 
as verdadeiras pílulas do Yal-
let. 

O uso das V o r d a t l o l -
r m m Pílulas Vallet, na dóse dc 
1 a 2 pílulas, no começo de cada 
refeição, é quanto basta, com ef-
feito, para restabelecer cm pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exhauBtos, c para curar segura-
mento c sem abalo aa moléstias 
do languidez c dc anemia, mesmo 
as mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 

Nas mulheres, ellas fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tevo a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento para recommendal-o ã 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

P. 8.—Como querem vender, 
ús vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, piliilas que não são 
preparadas por \ allet o que 
Hão quasi sempre mal feitas e 
inefficazes, convém exigir quo o 
cnvolucro tenha estas palavras : 
vÉniTABLES Pilules de Vallet; e 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L. Frcrc, 19, ruo Jacob, 
Paris. 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas e a aisignatura de 
Vallet ostá impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

Valdemiro Silveira 
E 

B r e n n o S i l v o l r a 

TOm o seu escriptorio de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, 43 
Acceilam causas cíveis, commer-

claes e crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e uo sul de 
llluas. 

Influenza 
Cnra-se em 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas conlra a constipação, do dr. 
Luiz Pereira Borrello, e preparadas 
pelo pliarmaceutlco S. ile Macedo Soa-
res. Bncontram-se unicamente na 
MiAnuActA AinotiA, rua Aurora, íiõ. 

IMPOSTO -OBHE O CAPITAL 

0 administrador da Recebedoria 
de Rendas da capital faz publico, pa-
ra conhecimento dos Interessados, 
uue, em cumprimento da lei n. 920, 
de 4 de agosto dc 1901, foram lança-
dos para pagamento do Imposto so-
bre o capital particular empregado 
em empréstimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

Recebedoria dc Rendas da capital, 
11 de março dc 1905.—O administra-
dor, A. Pereira de Queiroz. 

1 A. Barros Ortiz A C. 32|1S9 
i A. Culmarles Júnior & 

C 30$090 
3 A. dl Lucca . . . . SS3(H 
4 A. Moreira da Silva . 45fiJU0 
3 Adelaide BrandloPlra-

j i liOSCKX) 
O Adelaide Moraes llarros 43|OUO 
7 Adelaide O. de Slqneira 00*000 
8 Adolpho A. ds Olivei-

ra 2*11» 
9 Adolpho Arantes . . 10*313 

tu Adolpho A. Pinto (dr.). 410*00) 
t l Adolpho Hock . . . 21.5000 
12 Adolpho B. A. Sampalo 23át039 
13 Adolpho Correia Dias. 1.VH000 
14 Adolpho Pujol A C. , tKHlKK) 
15 • . . . . . «ffOfJO 
16 . » , , 001000 
17 Adolpho Rjrdiiolm . , 3*3*000 
18 AdolphoThlelle. . , lfio»000 
18 Adolpho Wamberg. , 12»ÍHJ0 
20 Adorna Alfonsi. . , twtnno 
21 Adriano dei Frate . . 7*300 
22 Adriano Julio de Bar-

ros 20*000 
23 Adriano Vieira Mendes lo*noo 
24 AITonso Adamv. . . 30*000 
SS Alfonso Celso «iarela . .1*000 
2» AITonso França. . . 393*150 

27 AITonso França e Ber-
nardo S. Mursa. . . 

28 AITonso Hello Monte . 
29 AITonso Salvador Rocco 
30 AITonso Splendore . . 
31 Agncllo José dc Moraes 
82 Agostinho Pereira Arau-

jo 
33 Albertino Rolz Andja-

dc 
31 Alberto Chagas. . . 
33 Alberto Julio llcnrv. . 
30 Alberto Lultens Chaia-

ver 
37 AllKXlo Pereira & C. 
38 Alberto Sampalo A C. 
39 
40 Albiuo Joaquim Rodri-

gues 
t l Alcino Braga idr.). . 
42 Aleslo lloslcl. . . . 
43 Alexandre FI o r I n d o 

Coelho (dr.) . . . . 
t l Alexandre Siciliano. . 
48 Alfredo Campos Salles 
40 A l f r e d o K. Rodri-

gues 
47 Alfredo Franco An-

drade . 
.Franco An-48 Alfredo 

drade . . . . . . . 
49 Alfredo Gad. . . . 

'SO Alfredo Lopes Baptista 
dos Anjos 

61 Alfredo .Mode3lo F . Lo-
pes 

62 Alfredo Pinlo dos San-
tos. . • . . . , 

63 Alfredo Santos Diniz . 
31 Alfredo Pujol (dr . ) . . 
35 Alonso V. Pacheco. . 
tis Alvaro Comes Pinto . 
37 Alvaro f.uimarles (dr.) 
!>8 Alvaro Macedo Guima-

rles 
59 Alvaro Xavier C. An-

drade 
00 Amadeu Tonv . . . 
61 Amador Cunba Bueno. 
C2 Amaro Branco de Mo-

raes 
03 Amelia B. de Almeida, 
i l l • Salles Romeiro 
65 Américo do Abreu. . 
66 Amlm Cutait . . . 
67 Anacleto Julilo A C. c 

II . Ornellas A C . . . 
CS Anacleto Perrone . . 
69 Anacleto da Silva Va-

rella 
70 Andrade Ribeiro A C. 

e Joio Magallilcs A C. 
71 André Genaro . . . 
"2 • Perrugirre . , 
73 > Potes tal . . . 
71 > Protestante . . 
75 Andrcotll A C . 
7tf . > . . 
77 Angela Virgínia . • . 
78 Angelo Cergnonl . . 
79 > Guilard . . . 
80 > Spinelli Caferro. 
81 Anna A. N. Fonseca . 
8 i . . * » 
83 > Bemvinda Almei-

da 
81 Anna Brandina de Sen-

ile 
83 Anna F. Araujo Cinira. 
86 Anua J. Jesus Nóbrega. 
87 Anna Lulza Garcia. . 
83 AnnoRosaG. de Castro 
89 Anna Virgínia Riley . 
90 Antónia Lins . . . 
91 Antónia Spina . . . 
92 Antonictla Lamliermcnt 
93 Antonio de Aguilar . 
91 Antonio A. V.CerquIlho 
95 • • • • 
96 » • » • 
97 • A. L. Penteado 
98 • • » > 
99 » » » • 

100 • Alvares Pen-
teado 

17;1»000 

ritooo 
2Ü500 
90*01 rt) 
33*000 

2 ,'8000 

200*000 
9*000 

12*300 

20*000 
58000 

13*500 
1W)}000 

r,o»ooo 
IOÍOOO 

9ã$500 

162*000 
2."(l»00<l 
30*000 

80*000 

392*150 

126*221 
40*000 

325*000 

113*000 

«7*300 
408000 

lOotOuO 
400*000 
40*000 

578*266 

• lCiJOO 

LOir,*»™ 
50*000 
32*300 

SJClOI 
70*000 

2:036*663 
121*000 

SJOOO 

28*511 
25*000 

330*000 

3*000 
22*500 
5*000 

10*000 
:isiooo 
82*250 

217*230 
'.'10*1,00 

5*000 

10 *01 » 

30*000 
375*000 
734*382 

3*000 

10*500 
200*000 
40*000 

1-23*0(10 
70*00(1 

178*000 
35 $000 
12*500 
22*500 

350*1*10 
321*000 

1:0011X100 
2:000*000 

000*000 
1.2.30; 00) 

750*000 

1:300*000 

RALI.UNCLA DC J03K TIIOMAZ OK MKLLO 

ALVKS 

O doutor José Maria Bourroul, iuiz 
de Direito da í* vara commerclal da 
capital de S. Paulo. Faço saber aos 
que o presente edital virem que, at-
tendendo ao que me requereu José 
Elias de Assis Pachoco, nesta data e 
a contar quarenta dias antes da data 
de 18 de junho de 1904 (protesto do 
titulo ajuizado), decretei a fallenrla 
de José Tbomaz de Mello Alves, esta-
belecido nesta capital com casa de 
eommlssiVs de café, nomeando syndi-
cos M.VlllelaA C. K, para sclenrlà dos 
interessados, mandai expedir o pre-
sente que será juiblicado e afiixado 
no logar do estylo. S. Paulo, 3 de 
abril de 1905. Eu, Glvcerlo dc San-
t Anna. escrevente juramentado o es-
crevi. Eu, Francisco Carlos de An-
drade, escrivlo, o subscrevi.—.0 juiz 
de Direito José Maria Bourroul. 

u n o l o a 

Pedra Haaer 

tA família Kauer pede is pes-
soas de sua amlsade o caridoso 
obsequio de assistir uma missa 
pelo descauço elemo de sen sau-

doso pai, sogro e avfl, na egrejs de 
S. Gonçalo, no dia 10 d* corrente, 
30" dia de seu passamento, Is 8 Mo-
ras da manhi. 

Antecipa o sen agradecimento. 
S. Paulo, 8-4-905. 

C o n c u r s o s 
— Queiram os nmavels concorren-

tes que deram Iralos á bola para a 

resoluçlto da pergunta .-Em quecon-

slslc a felicidade (.—desculpar a de-

morado desla sentença. 

A protelaçlo causou-a o profundo 

esludo a que foram sujeitas as cento 

e tantas respostas, cuja Importância 

n lo podia ser descurada sem grave 

violarão das liormas da Justiça, ele, 

Val aqui a sentença. 

Considerando que, na oplnllo dc 

lodos os escrlplores de vulto, dedulr 

a mais perigosa c dldieil cousa quo 

lia neste inundo ; 

considerando quo do uma tleflut-

çlo cxacla e, pois, Impossível do que 

fosse felicidade, dependia dizer ein 

quo ella consislia : 

Julgamos falhas Iodas as rcsposlas 

que sc preoccuparam cm dizer quo a 

felicidade consistia em dinheiro, na 

saúde, no amôr, na bemaveuturança 

terna ele., ele., e as que, com enor-

mes gastos de erudleio. plillosophlca, 

pretenderam estabelecer dlstlnceões 

escolásticas enlre felicidade abso-

luta c relativa, e resolvemos conferir 

premio, a almejada pclcga, a res-

posta li. 122. 

Sala do Jtiry, 5 dc abril de 1905. 

Pedro Taquara, relator. 

Joaquim Bambu. 

Antonio Canna da índia. 

Am r u t j a a <|ue t a n t o e n -

f e l a m , ON p a HUH, a a r * 

d a s , c r a v o s e s p i n l i a a e t c . , 

d e a n p p a r e c e m c o m o I I K O 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

l U F f i E K . 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unie» 
em nue vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sortes leni vendido cm S. Paulo. Pe-
didos a Caixa 11.1052, Rio dc Janeiro. 

l S » I v M I O l i A S , r e c u m -

* m e n d u - e e o u * o «In l i o-

r n l i n s i u n p r o p o r ç ã o d e 

u n o c o l l i ú r p a r u u m l i t r o 

d ' a ; | u n , p a r a u c u r a e o u » 

m o p r c n c r v n t i v o d c m o l é s -

t i a s i n t i m a s ; « I r p u s i t o , B a -

r u e l & C . 

BO R A L I N A , c u r a <|a ran i i -

d a « l a s m o l é s t i a s d e 

p e l l c , c o m a s e j a m : e m p i -

«|Ciis, f r i c i m a , d a r t l i r o s , 

b r o t a o j a , m a n c h a s , s a r d a s 

e t c . ; A v c n i l a e m t o d a s a » 

• » h a r m a c i a s <• d r o r j a r i a s c 

C A S A B A R U E L . 

DAND0L1NS felllo napolitano, a 40». 
•> 50* C CO*. Caaa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, li-A. 

BH O K H . J A S , c o m i c l i f . e s , 

s a r n a s , p a n n o a e t c . , 

e i i r n i i i - s o c o m a U o r a l í n a , 

A v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -

i n a c i a s o d r o r | a r i a s . BISCOCTOSSí 
de Leal, Sanlos A C„ os únicos 
daelonacs que foram' premiados 

com duas medalhas de .ouro ua Ex-

Iioslçlo Universal de S. Luiz (Estados 
inldos da America). Eguaes aos ex-

traugelros e 5 mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas as confeitarias c ar-
mazéns. BO H A I . I W é o m e l h o r 

a n t i - s e p t i e o p a r » u s o 

d o a s e n h o r a s ; u m a c o l h e r 

p a r a u m l i t r o d ' n g u a p r e -

s e r v a o c u r a a s m o l é s t i a s 

c o n t a g i o s o s ; d e p o s i t o , B a -

r u e l & C . 

L U S T A A P E N A S S S Z T O S -

T Ö I 9 u b annunelo, d* cinoo 11-
aha«, nesta aaeçKo. 

fOQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
s- tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmaclas e drogarias. 

f K A V O S p r e t o r n o r a s « 

* - ' t o , p e i t o o n a r i z d e s a p * 

p a r c c o i n c o m o u s o c o n -

s t a n t e d a B o r a l i n a . D e p o -

s i t o . e a s á B a r u e l iV C . CO M P R E M £ 3 ° 
Sul, dc Leal, Santos A C., os 

únicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a unlca que aonuncla 
os nomes das pessOas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e a p a r a C a s a m e n -

t o s n a I . a S a l o o n , r u a 

d e S ã o B e n t o , 1 4 . 

EM S o PAULO, a loteria que mais 
prêmios (Cm vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1051, Rio de Janeiro. 

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r 38*000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 11-A. 

FLAUTINS de ébano, r, chaves a réis 
1 23*000, Caaa Bevilacqua. Hua 
S. Benlo, 11-A. 

lOTEIIIA ESPERANÇA-E1 a unira 
"em que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

f n S a i s o n - . O f i l c l n a d o 

" p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s o n l i e r a « e 

m e n i n a « , r u a d o S . M e n -

t o , i î . 

l i t S1CAS de Iodas as edições naclo-
1" liaes e exlrangeiras, Cas» Bevi 
lacqua. Itua de S. Bento, tl-A. 

1 / f ( e * e x t r e m o s o * i s a 

^ " q u l í e r d e s p r e s e r v a r o s 

v e s s o N q u e r i d o s « f c a b y s » 

d e t a n t a s m o l é s t i a s q u o 

o a a fH i f i e i i i , b a n b a e - o s c o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e IU I ' ' * 

« L H ! 

M O L É S T I A S uterinas, como se-
' " j am: flórea brancas, corrimen-
tos, catarrho do «toro, d i r » e in-
f lammaç íea nter iuaa, ifto cura-
das oom o uao da Bora l l na , con-
f i r m e o prospecto que acompanha 
•ate grande medicamento, qne aa 
• • a d a em toda« as pharmac iaa • 
dragarias • no deposito; D roga r i a 
Barue l fc C . 

r rICRECE-SE uma ama com abun-
dante ielle dc 40 dias, dando 

1KV»S referencias. 
Itua II de Junho, 17. 

OFPEIIECE-SE uma aina porlugueza, 
dc 28 annus, com leite de 1 Ine-

zes. 
Roa José dc Alencar, 13 (Braz). 

AFFKUECEM-SE duas moças allemls 
" para serviços de casa dc liAa fa-
mília, dormindo fura, ou acceilam 
roupas para lavar ou engominar em 
sua casa, á rua Brigadeiro Tobias, 
87, qiiarlo II. 38. 

OFFEIIECE-SE uma moça para qual-
quer serviço, menoscosluhar: ira-

la-M' a rua Brigadeiro Tobias, 67. 

«FFEIIECF.-SE unia coílnbeira na-
- clonal, dando bòas referencias; 

alameda Barlo da Limeira, cortiço, 
quarlo, l . 

OKFEIIECE-SE uma erlada alleml 
para arrumar quartos c serviços 

leves, à rua de Santa Thereza, 3. 

OFFEIIECE-SE uma hahll cojinhelra 
e para outro serviço de casa, rx-

trangeira, dorme fora;'rua Major Ser-
rlo ii. 22. 

OFFEIIECEM-SE duas moças brasi-
leiras para serviços <fe dentro, 

pagem dc rrcanra oil copeira; rua 
JaguariliC, n. 8s" 

AFfEIIECE-SE uma moca italiana 
V|iara lodos os serviços de casa de 
faiuilia; rua da Gracã, 126, Bom llc-
liro. 

»Fli;itECE-SE uma cozinheira, 
rua dos Andradas, 63. 

APFERECE.U-SE' um casal, sabendo 
"talar portuguez, Trancez, hespanhol 
e Italiano, para lodo o serviço de 
cata ; rua Splrita, 15, Cambucy. 

OFFERECE-SE uma cosinheira por-
lugueza c um moço de 17 a IS au-

nos,* que entende dc botequim c de 
seccos e molhados ; Ira la-se á rua 
Slai-la Marcollna, 121, liraz. 

ÍITEHKCE-SE uma cosinheira al-
leml: rua do Vpirauga, 4. 

«OFERECE-SE uma mocinha dc 13 
a 1« auiioS para pagem dó erean-

ças ou outros serviços leves ; aveni-
da da liilcudeacia, 171, Braz. 

OFFERECE-SE uma perfeila cozi-
nheira exlrangeira, á m a Barra 

Funda, n . 82; ordenado 70«. 

AFFERECI..M-SI: duas moças, porlu-
"giiezas, uma para pagem de crian-
ça é outra para qualquer serviço do-
mestico; rua Joio Jacintlio, li>. perlo 
da rua S. Caetano. 

OFFERECE-SK uma cozinheira, ou 
criada, para caaa de familia; trata-

se tia rua S. Caetano, 191. 

GO N O K I I I I E - A S a g u d a s o u 

c h r o n i c a e s S o c u r a d a s 

p a d i c a l m e n t o e o m o u s o 

d a I t o r a l i n a . m e d i c ' m e n t o 

a p p r o v a d o p e l a d i r e c t o r i a 

d c S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -

t o , B a r u e l éc C . 

T u t n — a p r o m p t a - s e c e m 

1 < I t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r o o 8 . M o n t e , 1 4 

OFFERECE-SE um moço, coin carta 
de coelielro, para camarada de qual-

quer casa no commcrclo, dá referen-
cias, de sua eondueta; rua da Concór-
dia, 13, Braz. 

OF.FERECE-SE uma ama, moça c 
sadia, para criar em casa dos pa-

Irfies. Rua Prudente de Moraes, 38, 
Braz. 

OFFERECE-SE bòa cozinheira brasl-
lért» c para serviços leves, com pra-

tica! trata-se 1 rua S. Domingos, 13. 

AFKEIIECE-SE um moco, brasileiro, 
"activo, sabe lèr e escrever, para 
qualquer trabalho, óptimas referen-
cias; rua do Seminário, 35, loja; para 
aqui ou Interior. 

FÍEBECE-SE uma moça para cos-
turar, lavar, engommar ou passar 

roupa a ferro, em sua casa ou fora; 
rua Namore, 42. 

AFfKRECE-SE um moço portuguez, 
" com pratica de jardim e cliacara, 
d l li Aas referencias, ao largo da Me 

la, li. morli 6. 

OFFERECE-SE um menino dc 13 
ânuos para casa de negocio, sabe 

falar allemlo. Alameda dos Bambus, 
31. 

O s a honet ' , o I I I F G E H f a z 

d e s a p p a r e c c r a s m a i t -

c b a s « lo r o s t o , e s p i n h a s , 

p a n o s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 

1 $ r . l l O . \ ' c nde-se n a s 

p r i u c i p a e s d r o r j a r i a s , ca-

s a s d o m o d a s e p e r f u m a -

r i a s . 

VFFERECE-SE uma menina porlu-
gueza, de 12 aunos, para pagem 

de crean. a ; trata-se na rua Lopes 
de Oliveira, n. 82. Barra Funda. 

OFFERECE-SE um menino de (4 
annos, para casa de commerclo, 

tendo já alguma pratica ; rua do Ga-
zomelro ri. 15. 

OFFEHECE-SE perfeita laTadetra e 
engommadelra para casa de fa-

mília, á rua. conselheiro Neblas, 104 

• A B O W B T E R i r O E S . i « 
preservativo maia t f ficas 
de todas as molést ias con-
taarioaaa • epidemica« ; d i 

á cutis belles«, attract ivos • en-
canto«, tornando a pelle agrada-
velmente frasca • assetlnaaa, fa-
«endo-a espargir o ma is «nave • 
duradonxo a r oma ; preço, du i ia , 
14$ I u n . 1$500 ; caixa da très, 
44. Tende-«e na« prinoipae« ca-
ssa de perfumar ia« , modas s dro-
garias. 

OFFEIIECE-SE uma lavadeira e en-
gommadelra alleml, trabalhando em 

sua |,roprla rasa, á rua Joio Antonio 
dc Oliveira, 9, Mofca. 

«FFEUECE-SE um moço hahll como 
bom cocheiro, ou como copeiro; 

tamliem cnlende dc jardim e servi-
ços de rasa: para tratar a rua Sanla 
iphygenia, u. 113. 

AFFERF.CEM-SE uma cosinheira c 
Vunio mulher para serviços do casa 
e costuras, allemls, dormindo em sua 
casa, :i rua dos Guayaiiazes, 116. 

FFERECE-SE uma cosinheira, 1 
rua do Braz, 203. 

ÜFFERECE-SE um casal portuguez, 
sendo o marido jardineiro c elia-

carelro c a mulher perfeita cosinhei-
ra. Rua do I liratro, 26-A. 

rFEIIECE-SE um homem para lodo 
o serviço. Trata-se na rua Gene-

ral Osorio, il. 119. 

OFFERECE-SE uma bòa cosinheira 
para casa de Iralamenlo. Rua Ma-

jor Quedinho, 23. 

AFFERECE-SE uma l«ja cosinheira 
" para casa de pequena família. Rua 
Glicério, 12*. 

A a a b e n e t e I 1 1 F 6 E U é o 
" m e l l i o r d o m u n d o o n ã o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

0 XAROPE GLORIA <! o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as broncbltes, asthmas e 
tosses em geral. A' venda cm todas 
as pbarmaclas e drogarias. 

OS A B n u N C I O B nesta «acçlo 
custam apsnas 1$000, por três 

vecea, n l o excedendo As «Éaea li-
nhas. 

PRECISAM-SE do um ollicial e de 

um meio oilicial de barbeiro. Rua 
Joio Theodoro, 16 A. 

PIANOS de alugnel a 20*, 13* • 301 
t réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Benlo, 14- A. 

» I A I I O E X A B M O X I U K — Ll-
I et",es dá o pror. J. BOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

D E L O J O A 2 U A F O Z 
U BUA D UCA DIREITA, l-A 

SA I t K / l , c u r a < | a r n n t i d a 

o o m n B o r a l i u a , v e r d a -

d e i r a c s p e c i i i c a , r e c o m -

m a n d a d o p o r d i s t l n e t o s 

m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 

Aí C e in p . 

T O H T — W i t h an English Speakiug 
1 fainllv, nice airv rooms, furnished 
of unfurnished, and with or without 
licard: loealed lu a quile street in the 
centreof lown. Inquire at rua do Coin-
mercio, 8S-D. 

UI X I C R A S c t o d a s a s f o . 

r i d a s r e c e n t e s o a i t t i -

« j u s SÄ o r a p i d a m e n t e c u -

r a d a s p e l a M e r a l l n a . 

\ T A I U O L A — O u a o d u B o -

» r a l i n a f a z d e s a p p a r e -

c o r o s s l ( | n a e s d e s t a e n -

f e r m i d a d e , o a s e s p i n h a s , 

s a r d a s , s a r n a s , p a n n o s 

c t e . ; v e n d e - s e e m t o d a s 

a s p h a r m a c l a s e d r o g a -

r i a s . 

JJK MIX. mÊia 
to costa um aaa< 

nesta sse*to. 

éapaaas o « a a a -

rI B I - I I n a a chacars e o m 

cento * tantos metros d * 

f rente po r cento e cinooenta 4« 

f undo , r u a calçada, bonds a a 

beira do terreno, fas frente p a r * 

duas rua« , a cana n l o presta . 

I s t o é n o diatr icto do Bras. V a r a 

t r a t a r , n a raa da Olor ia , 97 . 

20:000$000 
Deseja-se comprar por este preça 

uma casa bem situada. Conslriicçlo 
moderna. OlTcrlas, rua de S. Bculo, 
n. 83-A. 

P e n s ã o A g u i a r í 
PARA FAMÍLIAS E YláJAHTES 

Commndos arejados 
Coxinha de primeira ordem 

D i á r i a . 6 $ 0 0 0 
Mensa l idade i n t e r n a . , l O O l 
Ex te rna COI 
Avu lsos 

Rua Libero Badaró, 14-E 
/ A Á A / N / A / ' (SOBRADO) / V / V A ^ 

8. PAULO 
B r a s i l i a d e A g u i a r 

ENVELOPPES para GÂBTAS 
Vendem-se na Urraria MagalltüfS, 

27, rua do Commerclo, t7. 

HIPPODROmO ANTARCTICA 

ÍHECISA-SE de um aprendi/, dc sa-
pateiro. Rua Sebastilo Pereira, 18. 

JRECISA-SE de um melo officiai de 
barliciro. Largo do lllaehuelo, 5 A. 

IIHECISA-SE de uma crcada dc 2o 
i a 30 aunos, que durma em casa 
dos patrões. Rua dos I tu iniciantes, 
121. 

URECISA-SE dc um oficial e dc 
I um melo oflicial de barliciro. Ave-
nida Rangel Pestana, 11 A. 

IHIECISA-SE de um meio ollicial de 
barbeiro. Rua S. Caelano, 176. 

Pa r a o b a n h o , e u l i a c 

t o i l e t t e , o u s o d o sa< 

h o n e t e K I F G E I t ú o me-

l l i o r d o m u u d o . 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:300*. usados des-

de 700*, Casa Ber i lsoqua . Rua 
S. Bento. ii-A. 

« l a s e o r r f d n s a r e a l i s a r - s o H O J i : , » d e a b r i l d e 

1 9 0 5 , á s 1 1 1 | S b e r a s e m p e n l * 
páreo V E L O CLUB—Hand i cap 1 . 3 0 0 metros, áuaa vo l ta* . Me-
dalha de ouro ao 1" e objecto ds ar te ao 2*. 

I, Gazcan; 2, Sciiall; 3, Diniz; 4, Mignon; S, Serceili; 6, Rapliael; 7, 
Camille; 8, Nicolau. 
2" p á r e o - M O T O C 7 C L E T A S — SOO metros — P a r a aasadorss.—Sr. 

Paulo Barreto, X, Pedro N. e Cláudio Banadci — Prsmio , objecto de 
arte. 

p á r e o — P R O V A - A n i m a e s p i q u i r a s—400 metros. Prémios , 4 0 9 . 
ao 1"; 10« , ao 2 

Macaco Tordllho.. 3 aunos Proprietário Antonio Napo 
Rio Verde. . 3 . . Francisco Pinheiro 
Pintasilgo. > 3 • > Ignacio dei Banho 
Rosllho.. . Ilnsilbo... 3 . » Giro Ferro 
páreo— P a r q u s Antarct ica- 8 0 0 metro«—300$ , ao I"; 809000, 
ao 2" 

Marlino... 49 kllos Tordllho.. 5 aunos Propr. Guilherme Gerardi 
Boliéme... , / a l u o . . . . 4 • • ' Joio Ambroslo 
Modesta., 50 . Tordllho.. « » • Manoel A, Sousa 
Celta 49 • Zaino 3 • • Pedro Jacyntho 
Andorica. 1:> • Doradilho. tí • • Manoel Teixeira 

5 " páréo -".H ànd ic ap . —Pi q « i r a « —400 metro«. 1009 , ao Xo; 2 5 $ , ao t * 
1 Sempreviva IS kilos Escura... 3 annos • Propr. Raphael Vital Semprev 
2 Brinquedo. 
3 l'iiiduca 
1 Snlllo 

!j) 
51 

Zaino.. 
Tordllho. 
Ilalo 

PK E C I S A - S E de u m a emprega-
da branca para «erviço« de 

dentro de casa de pequena fa-
mí l ia , trata-se na r u a - da Con-
solação, 82 . 

|)||VAU Ste inweg Nack f o me-
1 ij l itVwiiior do mundo. Unlco agen-
te no Estado de S. Paulo, Josii Ltic-
chesl, rua Josií Boulfaçlo. 4S-A, que 
tendo recebido um boúllo sorliiueu-
lo, vende-os a preços baratíssimos, 
tanto a dinheiro rnmo cm prestações 
de 70* c 100*. Troca c alina. Aluga 
planos baratíssimos. 

José Belli 
» Francisco Pinheiro 

Antonio Napo 

6" páreo—Freguesia do O '—400 metros—1008 ao 1 ' e 2 5 S ao 2* 
1 Uar l i no . . . . . . Tordllho.. S annos Propr. Guilherme Geraldi 
2 Dourado Zahlo 0 » > Joio II. Oliveira 
3 Sainbuca • • • Manoel Teixeira 
4 Sempreviva 2* Escura... . 5 • • Joio Pacheco 
7- páreo—Velocidade 4 0 0 me t ro s—200$ ao 1" s 5 0 $ ao 2 ' 
1 Andorica,.. Doradilho BO kllos Sa ímos Propr. Manoel Teixeira 
2 Brinquedo.. Zaino. . . 51 » H • . Jdsú Belli 
3 Modesta Tordllha. 50 > rt • • Manoel A. Sousa 
4 LIII llranca... 5 0 « 6 < • Pedro Marlluelt! 

O s i n t e r v a l l o s , n o s p á r e o s , s e r ã o d e 3 0 m i n u t e s « 

O director de corridas, 4. Brunet Ribera 

Preços das entradas 
Geral . . . » *S0O 
Arehllianeada l*00(i 
Archibancada do enciihamenlo 2*000 

As senhoras e creauças acompanhadas por cavalheiros nada pigar lo 

A d i r e c t o r i a r e s e r v a - s e o d i r e i t o d e a l t e r a r a o r d e m 

d o p r e s e n t e p r o g r a m a a a . 

INCRÍVEL ! ! ! 

OFFERECE-SE uma bôa cosinheira 
nacional, á rua Rego Freitas, Si 

OF P F . R E C E M - S E uma cosinheira por-
tugueza e um moco de IS annos, 

sabe lèr e escrever," com pratica de 
botiiqulm e copeiro. Rua Parabvlia, 
to, esquina da rua Maria Marcolioa, 
Braf. 

O 
PREMIADO COM A SORTE GRANDE DE 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Da loteria da Capitai Federal, extrahlda hontem, 

o KL . 8 0 6 5 
p r e m i a d o c o m 

Da loteriae xtrahida ante-liontem 

e o n . 3 . 3 2 3 
P R E M I A D O C O M 

Da loteria extrahlda terça-feira ultima, foram 

Agenda Geral i a Coiif. de Loterias Nacionaes do Brasi 
E( D E >= 

RUBEN GUIMARÃES 
Rua 1 5 de Novembro, 6 - B 

Riu 1.3 de Novembro, a. 6-6 — I f t o P a u l o — Caiu pwial, 617 

E i t i i p u c i i nio p r t c i f w i i t r t c f — 1 > 

Emulsão Abreu Sobrinho 
0 I T N I M t l attttf« a m saptr i tr i ia i t a afffieacia 

MEDALHA DE OURO IA 6BAIDE E x p o s i ç ã o i e S. Luiz (Estados Unidos] 
Poderoso medieamento-aliroento. Cura todas as moléstias do peito, dâ força «os Fracos « convalesces-

tes, desenvolve as criança* anêmicas, tornando-as alegre* e corarias, dá côr^is moças ^mllicUs j ^ v i p T «oa 

• z p o r t a ç f t o e ex i j am a legit ima, » m u 1 • • r » A b r e u • o * » r 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & C0MP. 
M « p * r t * 4 * F M - L * n * dm U M i 7 a , R i * 

t m t o d u as pha rmac i » « e drogar ia* d a V « r d e i a 

ÉÈÊÊéliL, 



h totilitt t i f u w i c i C u p i m 

•apõe lç t o Agrícola d* 
Í U O com 

f r a ü i l o 
• . Paulo com o 

P r l m « l p * d i p l o m a d * m é r i t o 

Adubos cspcciau para a cultura de. i r u o t M , « o r o o , l i o r t » . l i « ? « . - , c o r « « . « » » • *»• .*••» , o s a , * * ^ _ _ 

Os ADUBOS POLTSO recemmcndnm-se porque: Wnnca queimam a i planta». Augmontam a colheita de um quarto, no mínimo. A ano acç«o dura dou» anuo». Contém todos o i oleiuanto» necea«a*io» planta». 

Chamamos a atlençlo dos srs. lavradores, proprietários do jardins e de elmcara». assim como dos srs. Intendentes munlclpaes das Camaras do Inlerlos para os seguintes allestados: 

i - t y M i t M h i t i W i l m w H M fc C t f i u i 

Premiado aa l lajosiçj lo ^Afrloola «a 

P r i m a i p « d i p l o m a d a m a r i t a 

•er rem em qualquer tonreao • om qualquer olUna 

N. 1—S. Paulo, SO do Janeiro de 
100Ü. 

Com multa satlsfnrçilo eommunl-
ro-vos <|ue appllquel o • Adubo Po-
lysll», como cxperlencla, em 10 vi-
deiras apenas, cnlre c/>rca de .100 
que eillllvo em ndnha chácara, e 
que o resultado fol excellente, sendo 
notável a exulierancla da vegetaçílo 
daquellas em relação á das outras. 

Demonstrada assim a e/ficacia da-
quelles ••Adubos-, vou coulluunr 
appllealos. 

Ai sslguado : C. P. Vianna. 
(Da casa C. P. Vianna A C.) 

V. 2—S. Paulo, XI 
11105. 

de janeiro de 

Tenlio n satisfação de communl-
car-lhe que as roseiras, cactus, pal-
meiras e outras plantas do meu jar-
dim agradeceram prodigamente o em-
prego do «Adubo Polysll», marca 1. 
Com cITelto, as folhas estão mais ver-
des e viçosas, o colorido das flüres é 
mais vivo e avelludado e o tamanho í 
maior, o que lem sitrprehetidido as 
jiessòas que me visitam. 

Heceba os paraliens dc quem t! 
etc. 

Asslgnado : Manoel Monteiro, 
(Da rasa Arcns Innüos). 

N. 3-S. 
1005. 

Paulo, »8 de janeiro de 

Tenho o prazer 
vos quo olillvc 

de communlcar-
excellente resultado 

com a applicaçüo do «Adulio Polysll« 
C, de vossa fabricação, em avencas, 
begonias e outras piaulas 
mentaçüo, tendo lido 

de ornn-
o occaslüo do ob-

servar' idênticos resultados em plan-
tas pertenreutes a pessôas do meu 
conhecimentos. Klfeetlvameute, após 
cérca de 'JO dias da appllcaçSo do re-
ferido adubo, aquelles vegetaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando «oco» brotos e 
abundantes. Além de tilo satlsfacto-
rlos resultados, leni o «Adulto Poly-
sll« a vantagem, sobro todos os ou-
tros, de grande facilidade de appll-

Asslgnado : 
Borba. 

Dr. Adolpho tire/f de 

N. 4.—S. Paulo, 20 dc fevereiro de 
1003. 

Commuulco-vos, do esponlanea von-
tade, quo emprequel em alguns va-
sos com Begónias o Avencas o Vosso 
«Adubo Polysll« marca C. Os resul-
tados foram" oliim da minha esporta-
tiva; as plantas, adubadas de ocrór-
do com as Indicações contidas no 
prospecto, tornaram-se mais fortes, 
mais Viçosas e de crescimento maior 
do que oulras que, de proposlto, nao 
levaram adubo aliin de veriücar a 
dlITerença. 

Km casa de um amigo, espalhei 

um pouco.do «Polysll« em um cantei-
ro, onde dopols procedi n sementeira 
de algumas flores. As sementes vie-
ram logo e desenvolveram-se rapi-
damente. Mais larde, tive ocrasl.to dc 
verilicar que ns flores eram mais bel-
las e numerosas, sendo as plantas mais 
robustas. 

Itecommendo fraiicamentc aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
«Adulo Polysll«, que reputo excel-
lente. 

Asslguado: Joli o de Si i Bocha, 
• -conhecido jornalista. 

N. 5.—S. Paulo, 
1905. 

2 de março dc 
caça o c perfeita limpeza. 

Enronfrmn-so <1 venda os A d u b a a P a l y a ú o os I n a e c t i e i d a a para nvas e outras pi unias em todas as rasas dc flores o sementes e na 
Remettem-80 prospectos • preços — i — I» . Q U E I R O Z & c . - R u a D i r e i t a , x o - B - C a i x a 

A npplicacXo dos «Adubos Polysll 
marcas J. A. em minha eliacnra, me 
satisfez bastante, porque as arvorei 
frucllfcras o as flores que levaram 
esles adulas cslEo viçosas, mais bo-
nitas do que as oulras tratadas pelos 
processo» ordinários. 

Accresce, alím disso, que ellas re-
sistem melhor äs doenças que ata-
cam sempre estas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, de grande ran-
tagem o empi ego dos vossos adubos, 
quo vou aconselhar is pessâas da» 
minhas relações. 

Asslguado : 

Jollo Morgues Guerra, 

da Importante casa Guerra & Comp 

N. A. — S, Paulo, 19 de março de 
1005. 

Tenho a sallsfacello de communl-
car-lhc que empreguei na minha cita-
cara o «Adubo Polysll«, marca A, em 
arvore» fructlferai e roseiras, e que o 
resultado foi alc'ni da minha espoc.la-
llva. De flicto, o» peciguelros, iiniei-
.reiras, kakis e pis do (ruela de conde, 
que levaram o referido adulto, desta-
cam-s: á primeira vista das oulras ar-
vores, tiAo adubadas, que deixei para 
prova, c ellas estilo mais viçosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, eni 
que appllquel o Adubo, lazem uma 
enorme differença das oulras n!to adu-
badas. O que acima afllrmo pôde ser 
verificado por quem queira 1er o Ira 

bailio de visitar a minha dita chaca. 
ra, ua rua Palmeiras. 

Asslgnado: Jotlo José Espindola. 

(Da casa Espindola, Siqueira & C.) 

Cerlltlcam mais a efllracla dos Adu-
bos Polgsü os pxmos. srs.: d. Viridia-
na Prado, dr. Flavia HrMa, M. de Me-
deiros (da (Irma Medeiros A C.), dr. 
Aquino e Castro (Juiz federal), dr. lio-
drigo Pereira Borrello, Joilo lllcrlieiger 
(da Loja Floricultura), dr.Stloio Maia, 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, Insti-
tuto Vaccinogenico de S. Paulo o mul-
tas outras pessoas conhecidas em sao 
Paulo. 

L O J A F L O R I C U L T U R A dc J o g o P i e r f a à r g f c r , e em casa dos fabr icaa tes 

j R t p o s t a l , m e t t e m - i e p r o s p e c t o s • p r e ç o s 

T R U S T V I L L E L Â 

G r a n d e r e d u c ç ã o m o s p r e ç o s 

CASA PRINCIPAL 
. D l n B I T A , 2 4 - A i 

C H A P E L A R I A S. PAULO 

A d m i r e m s 

. L e g i t i m e s b o r s a l i n o s , a 1 5 S O O O 

P i t t s . . . . a 1 4 S 0 C 0 

C h r i s t y « . . a 1 5 $ 0 0 0 

( C h a p é o s n a s i o n a e s . a 3 S O O O 

Grande l l q u i d a ç & o de chapéos de 
palha, desde 500 réis a 5$000. 

VÊE PASA CBÊB 

Praçaa da aambia a IS 

E N T R E T E N I M E N T O S 

Por falia de espaço, deixa de ser 
boje publicada esla seecao. 

De amanha em deauté, serão publi-
cadas as soluções dos problemas já 
publicados, obedecendo a ordem com 
que lím salildo, Isto é, de dez a dez 
per (lia. 

— * 

Cartas fechadas, nesta redacção, a 

A r l s n o l o v i 

Â E L E C T R I C I D A D E 

T t l e p h o n e « , e a i n p a l n k a » , 
p a r u - r a i o s 

Fawm-se lnslallaçOes deste ramo o 
areei tam-se concerto». 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa posta), u. 507 

As diversas doenças uterinas, bem 
como os corrimentos em ambos os 
sexos, s!to multas vezes adquiridas 
por rontacto Impuro e falia dc liv-
giene. Com este precioso medicamen-
to se preserva e cura taes enfermida-
des com facilidade c rapidez, usando 
conforme o prospecto que acompanha 
9 frasco. A Boraliua, medicamento 
experimentado e receitado hn longos 
aunos por dlstlnctos médicos, que at-

. teslam a"sua cflicacia c recommen-
dam como um anllseptico de primei-
ra ordem, sem elfeltos cáusticos, pro-
duz egualmeule maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos e 
pontos prelos no nariz, peito e faces; 
raspo.- eczema, dorthros e Iodas as 
moléstias cutaneas, lucfustve ã varío-
la, dc que i um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em Iodas as boas pliar-
niaclas e drogarias e 110 deposito, á 
DR06AHIA 

B A R U E L * C . 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acabam da chagar da Ear opa 

VBNOAS POR ATACADO E A VAÜBIO 

Banca r. SB, io Mircidi Nova 

(Rua 25 de Março) 

N E V E S ft C. 

AOS SRS . FAZENDEIROS 
Saccos para apanha de oafé 

Na Companhia Industrial de Sao 
Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
fabricados dc algodão trançado supe-
rior. 

Duração extraordlnaria, para cinco 
sanas, pelo que h!m sido procurados 
pelos fazendeiros mais imporlantes 
do Estado. Saccos para arroz e assu-
ear baratíssimos; os mais baratos do 
mercado. 

Beceo da Fabrica—rua Florêncio de 
Abreu—S. Paulo. 

Kste prodigioso sabonete, ap- I 
provado pela lnspectorla tie-
in I de Hygiene, faz desappa-
rccer em poucos dias ns man-
chas do rosto, espinhas, paii-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darlliros, ernpçfics cutâneas, 
slgnaes de bexigas, brotoejas 
ele.., tornando a pelle agra-la-
velmente fresca c assentada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, nttractlvos e en-
cantos. As macs de família de-
vem, de preferencia, usar est ' 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhinhos, porque, 
alem das propriedades acima 
enumerados, e um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epldemlcas. 

ooo 
500 
OOO 

E' falsificado todo o sabone-
te que não liver estampada 
uma águia, cavalgada por uma 
moca, e no roluio externo a 
llrma de .Monteiro (iulmaraes 
Sc C., cm leltras vermelhus. 

Vende-se nas prlnclpaes ca-
sas de perfumarias, drogarias, phamaclas, armarinhos ferragens e na drn 
gariu 

B A R U E L & C . - S . Paulo 

Preço do daaia. . . 14$C 
Um i|S 
Caixa de très 490 

L I Q U I D A Ç Ã O 

DA 

Casa do Guerra 
Devido i alta do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de to-

das ns mercadorias dc nossa rasa e lazer um novo sortimento; para Isso se-
guiu para 1'arls o nosso chefe, no dia l i dc março, portanto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo custo rejj _ 

T O D A S A S E X I S T E H C I A S O A G A S A 
Pedimos ás exmas. famílias ler a bondado dc nao fazerem compras sem 

antes verem os nossos pre os. 

V a l e n t i m G u e r r a & I r m ã o s 

R u a D i r e i t a , n . 4 — T e l e p h o n e , 8 5 3 
8. P A U L O 

G o t t a s S a l t a d o r a s 

D r . I N D l m 

!•;• c a b i d o « j u c n e m s e m p r e n n u t u r e í a s e m o s t r a 
a o l i i c ü a e in « i n i l a r « s orçiaiitM «la <|cra«S« , l a v e r e e e i i -
«Io a s ( u n t f S e i j n u • i i p r a x i i a i i ç i e d o p a r t o . X«ÍS«O c a s a , 
m i e e ti 1 l i o c o r r e i » y r a n d o p e r i g o . i i ra<;na á s « ( i o t t a s 
s a l v a d o r a s » , d o dr ' . V a n d« ;r L a a n , t a l p<>ri«|0 d e s -
a p p a r e e e , p o i s , «-om a a e ç ü o l i e ne í l e a « les te madi<-a-
mt-i i to , t o m a d o « l u r a n t e o u l t i m o m e z «la g r a v i d e z , o 
f u l o t o m a r á p o s i ç ã o n a t u r a l , e o ú t e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a u m r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d e u s a r v encon t ra« ! « » e m e a d a v i d r a « las 
« t i o t t a s s a l v a d o r a s » . O l i a n i u m o a a atten«,-j(» «la» m S e s 
d o C a m i l l a e d a s p a r t e i r a s p a r a o s a t t e s t a d o s < iue es-
t ã o s e n d o p u b l i c a d o s n e s t e j o r n a l . 

A s « G o t t a s s a l v a « lar as» s S o p r e p a r a d a s l i a I . a b o -
r a t o r i o l I o i j K e o p a t h l c o d o «Ir . V a n d e r L a a n , e m F o r i o 

A ' " ' ' ' " Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

B A R U E L & C O M P . 
m. Paulo 

J O C K S Y - O I i U B 

f r o t i r a n i m a d a o i t a v a e e r r i t l a a r o a l i s a r - s e n o «lia O 
d o a b r i l 

Primeiro páreo—DR. OLAVO EOTDXO—Allimaes nacioiiaes— Prémios, 
•1008, ao 1", c eosooo, no li". Dlitancla, '.too melros. Ilaudicap. 

Proprietários 
A. .Monteiro 
Coud. llapir.a 
Slud Indovà 
Deodato de Sousa 
Slud Napoleão 

Ssgundo parco D I L I ABAJTJtA—Animnes de qualquer paiz-Prémios, 
(iUiitWKi, no l", e OOSOUt), ao Distancia 1.50(1 metros. Ilaudicap. 

Sum. Xornes PJIo Ediule Peso Satnralidade 
1 Itamalho.. llaio 8 B9 S. Paulo... 
2 l.vra Tordllho. It f)2 » 
3 Mico Preto.... ."» KO » 

4 Ney 
5 Creoulu.. 

Castanho. 3 62 » 4 Ney 
5 Creoulu.. Prelo.... li 63 > 

Audaz.. 
Nancy 
Favorito 
Cactus 
Tagnrella 
Tamoyo 

Castanho 
Alazío.. 
Castanho 
Castanho 
Prelo . . . 
Castanho 

S. Paulo 

Inglaterra.... 
S. Paulo 

Francisco Vozza 
Slud Internacional 
Coud. hidoya 
Coud. s. Carlense 
Luiz Napoleão 
Luiz Napoleão 

Terceiro iiareo—DR. F I R M I A N O PINTO—Allimaes de 3 nnnos e mel0 

sangue de qualquer edade—Prémios, TOOJOOO, ao Io, e IUO|OUU, ao 4". Dis-
tancia. t.iiüs» melros. 

1 Ycndéa.... Italo 3 «2 S.Paulo. . . . Slud. Americano 
2 Cravo Castanho. 3 til , H. Mendes 
•t Zut Cnslaiiho. 3 Ml . Kinlllo Alexandre 
i Ulnoeulo... ^lazSo.^. 4 5i . Petit ICcurie 

Quanto páreo C O K S r L H E I R O ANTONIO P R A D O — Animaes de 
qualquer nalz:—Promios: 80l)»09P, ao 1", e 12U$00J, ao 2°—Distancia : l.W.» 
melros—Handicap. 

1 l.o la. 
2 Hread-Vincr. 
:i Vesper 
4 Uucnos-Aires. 

Zaltio.... 
Alazão.. 
Castanho 
Caslatdio 

S3 II. Oriental.. 
.1-' Ii. Argentina 
•S2 il. Argent... 
f.i 

Coud. Ibérica 
Slud. Napolilnno 
Slud Vesper 

Qniuto pare o - D R . CARLOS BOTELHO — A ni macs nncionnes— 
Prêmios : 7íK)«(JÜ0, ao 1", c ItDtOOO, «o 2" — Distancia : t.CU.i metro 
Handicap. 

i C>d Castanho. K KO 
il Tamovo Castanho. K TJO 
3 llio (ir.'inde.. Zniiio B Hi 
A Argelia üaslanlio. C 61 

A P Y G M A L I O N 

F a z e n d a s , M o d a s e A r i i t a r i n h o 

0 E A M P E 0 F F I C 1 Ü H A P E C O S T U R A 

V v e . I d a W e i l e r , F i l s & C 

C A I X A P O S T A I , 2 7 S — F u n d a d a M l 1 8 S S - T E L E T H 0 K , 2 4 1 

a ' b l v e r ^ ^ 
L'ltimas novidades ein las, llauetlas, casemlras, fustöes, velludos e prlluelas, sorllmenlo completo em arllgoi 

de inverno para senhoras e crianças; ebiles, loucas de 11, palelots, capas e carrlcks, saias de IS, luvas, meias, blu-
sas, lions, bichos e cslolas, capas de cachemlii para crianças, camisellas de malha de ia e crêpe de santé. Grande 
varledndc'dc coufecenes em la dos 1'yraneos, sobretudos Impermeáveis para homens e senhoras, cobertores do todas 
as dimensões ele., ele., ele. 

C l i ega « l a d e «| randc S o r t i m e n t e d e r o u p a s b r a n c a s p a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a a 

Grande augmento geral tio slock e preços baratíssimos 

—Rua 15 de Novembro—34 
As encommendas 

; ) P X S Ç A M O C A T A L O O O ( 

vindas do interior sio executadas com o maior cnidado 

S. Paulo.. 
II. (I. Sul.. 

S. Paulo.. 

Slud. liualepará 
Luiz Nupolc.to 
Sind Americano 
lo.lo (1. da Cruz 

Sexto pareô DR . R A P H A E L DE AGUIAR—Allimaes naelonaes—Prê-
mios: «0(l»000, ao 1", e 70«W>, ao IHslauçm : I.4S0 inetros—Handicap. 

Menellck., 
Lyra 
Thiers 
Ney 
Naùcy 

Alazão.. 
Tordllho. 
Ca>laiilio. 
Castnulio. 
AlazKo... 

S. Paulo.. 

n. (!. Sul. 
S. Paulo . 

.M. de Mello 
Coud. Ilaplra 
K. Alexandre 
Deodato de Souza 

Sind, liitcinae.ioiitil 

Seri guardado um intervallo de 4tl minutos de n a parea a outro. 
Ingresso eueilliameiilo, 29U0U, ardiilinncadas, I«000. 
As senhoras e crianças nada pagar,lo. 

O director de corrida«, 

O r . S e b a s t i ã o R i b a s 

ACÜDAM! ACUDAM! 

f.liegou a primeira remessa decar-
b"ie.s postaes llluslrados, novidades 
deslc anno. Mais de 1.009 eolleerfies 
de cinco carlõcs, cada uma, l»iO'J. 
Cartões avulsos dc lodos os preços. 
Leiras, edição Nadar, a inals licita 
de todas.' 

(Is nossos carlõcs »ao os mais for-
mosos, nmis eucanladorcs, mais per 
feitos, mais ori^inaes, mais sugesti-
vos, niaisj sufp.relicndeuics. c mnl$ 
esplendorosos;que v'i\m ao inerrnd«-

Eonu» : oatehios gratis dous car-
tões nas toinprns dc dez. 

M r s . Dento, 3'i-A — Charutaria 
Lealdade. 

m. „ ^ 

10 Al l iuui Sativum, antigo e eonlieeldo n , 
I (n.n 0| »tliia, l orím, pouco ou raramenie /, 

do, J. Coelho llarliosa preparou hn elnco «mini 7 
unm lorma especial, um e^pecilico para curar «'i ÍI 
(liza e conslii »çfes de uma Ire.s dias. Ano nZ. , ' , ' 
sgora, vendedores do AUlvm, pre;enimos ao S 
que, se qulzer ler a certeza de levnr para r ,.n l"" ' , I C o 

médio especiiilmeiile preparado para eslas . ''"'• 
, tias, dever.i exuir o qus traz um C joJliu ""?">"-
"9 pluladu. , . 

THE ATRO SANT'ANNA 
Emprera : M B A L L E S T E R O S 

G r a n d e C o m p a n h i a N o r f o - â m s r i o a n a 
OK 

de VEMT1IL0QÜISH0 
Mysteriös e. novidades O verdadeiro Diabo 

e a mulher que voa 

te em louas a» pnarmacip.» o di-cgMui ito Brasil ou 4 rua do» 
ves, 80. Agentes geraes em S. Fanlo: Baruel t> C. 

Oar l 

—Domingo, 9 de abril— 

2F T J N O Q & X ] « f | 
S e n s a c i o n a l • a t t r a h e n t e m a t i a é o ^ 

A' 1 tj2 H O R A DA T A R D E ^ ^ 
D e d i e n d a d o A» e x u e l I n n t i N a i i n a a f a m i | i a a 

A'a B a tr H ^MUP^OO A A aotte 
Grandioso «p(w5eulo Gíamle exlto cm lodo mundo—Actos nunc»' 

vistos—Hscolliido proeramma. 
X* P A R T E 

S y m p h o n i a p a l a o r o h a a t r a 
Mil. WOOD- O verdadeiro diabo em seu graude acto de 

M y a t e r l o s a i a b o l l c o a 
a P A R T E 

U L T I M A N O V I D A D E ! z * ^ ^ 

çlo—a u l t ima craaçlo de a r . W O O D , ia t i ta lada 

THE ARTIST'S DREAM 
3- P A R T E 

Grande acto de ventriloquismo 
O H O M E M Q U E 1 'A I .A P E L O V E N T R E 

O R u i v o e o N e v r i n H o 
O cio qua ladra—A corneta humana—A voa aa distancia— Varias 

imitações. 
ULT IMA P A S T E 

A grandiosa E D N A 
A maravilha da Binado 

A mulher que voa 
O original e único ser humano que anda pelo espaço. 

Preços • horas da s o r t i a s 
• A r PREÇOS para a MAT IKE 'E : Frixas com S entradas, Hf ; camarotes, 

cadeiras. St; balcão, i*; galeria numerada, 1|, eutrada geral, 1«. 

\ M M i l W 

J u n t a C a i m n a r c i a l 

Sess*o de 8 de abril do iOOX. 
Presidente, João Candido Marlins ; 

«ecrclarlo, dr. J. A. de Andrade; 
deputados. loBo Antonio Juliao, Josi! 
Illppolylo da Silva Dutra e João Igna-
cio Pereira Lima. 

EXPED1EXTE 
Officios do dr. juiz de Direito da Ia 

vara rommrrcial desta capital, com-
municando que foi decretada a fal-
lencia de Adriano Capelly, ilcsla 
praça. 

lio dr. juiz de Direito da t* vara 
commerrial da comarca de Santos 
ccmmuuicando que foi dcrreladii a 
'allencla de J. W. Doane A C., da-
'4'iella praça. 

—Inteirada, laçam-se as commu-
ileaçfies le^aes. 

Heqwrimenlos: De Vicenle f.e««a 
'*• (ilonto, da praça de S. Carlos: 
Dollvíies Nunes A c., Martim Pontes 
A C., José Cuzzi A C., Alexandre 
Pulitzer A C.,desla praea; Germano 
Knltki' A C„ ila de Sniila Cruz do 
Rio Pardo ; Paselioat I.aprano A C., 
da de Hôa Vista das Hcdrus, para o 
archivamenlo de seus dlstraetos so-
ciaes.—Arehlvem-se. De Martim Pon-
tes A C., desla praea, para o arehl-
vanieulu de seu contrato social.— 
Archive se. De Tobias de llarros A 
Irm.1o, desta praça, para o urrhlva-
meiilo da nlleraräo de seu contrato 
social.—Arehive-se. De Marlim Pon-
tes A <:., Joaquim Augusto Viegas, 
Alexan-lre Pulllzer, Jose Guzzl, desta 
praça , Viriato Correia A C., da dc 
Santos, |i»ra o registro de suas fir-
mas commerciaes —llegistrem-se. De 
toaqiilm Augusto Viegas, desta praça, 
para o registro da marca que ado-
ptou para os cigarros de sua fsbrl-
eaçSo.—Heglstre-se. De K. Matarazzo 
A C., desta praça, para o regls-

Íro da n arra que adoptaram para a 
irinlia de sua fabricação.— Registre-

sc. ^ ^ ^ 

«i(iM mV KM. 
. A U a srs CjBdlcal doo correloree 
k f t l t i M*KB Stsec*fciM* tafieUas; 

«0 dias t vttla 

Ccutiii banqueiros, in a 10 fl|lfi. 
IciitiaulxaniaUlais a i s Gitfi. 

AIA. « IVAL «Uta ITO anuo passado; 

«0 dias a vista 

Ictdrei . . . . . . 
1'arls 
Camburgo WJ 
Italia 
Portugal 
Nova-York.. 

• Mil 

!93 
079 
7!>:i 
SUS 

i . l l l 
»0*400 

3/16. 
3/lõ. 

Soberanos... 
Extremos: 

Cttiiia bsuqueiros. l i liSa 12 
t tLlll «Six« n.attlz t i 1-8 a la 

Ccn.n.«i>i<*it<» «ia Praça do Com. 
n « 1uc: 

Untos, 8 tis ilMi— wuMi», |C 

ll|3i; I artiriiliii', <6 3|8. 
Lllur, í it; 3/8. 
Mercado, em alta. 

CAMBIO 
aio, 8 

luas 

Itt n I» i;32 
kki 
Ji» 

B lMBioe; 

IS 
IWj 
73» 

l i ! 
3 .Mi 

w r w 

10.18 
10.35 
11. Kl 
1.33 
1.5o 
4.30 

Bancos Bancos Letras Uêrtadt 
wann comp. 

16 
i|4 
3|I6 
•1« 
7|3í 
7|3i 
7|M 

16 
' i» 
3|8 
3|8 
3(8 
Site 

_3|8 

16 
3 8 

11,33 
5|I6 
»|l« 
«I» 
Õ;I6 

Firme 
Estável 
Firme 
Esla* cl 
Estável 
Firme 

l u « i i C ( ( u aaauaaoas BONIS» 
too serões do D. de S. Paulo, a II:,* 
30 arções da C. Paulista a í.'J| 
100 Klein, idem, u i ï«» 
I» idem. Idem, a sztit 
50 idem, Idem, a ^ãut 

ino idem, Idem, a 2iV| 
SJ. arções da C. Uovyana a 2.14* 
48 Idem, Idem, a J3V« 
2 idem, Idem, a S.ií» 

31 idem. Idem, s 23 io 
51 I idem, Idem, a I i i a 

100 Idem, Idem, a 234* 
100 idem, idem, a 234* 
H4) idem, idem, loper. de 7> a 531» 
200 <elras do Daneo I'lilSo, a 42) 
«<*» letras do B. de S.Paulo, a I i i» 
29 seções da (;•. Hau lists, « 22»» 
36 acções do Honro Commerdo • In 

dustrla, a 3B5| 
ii idem, idem, a 3511 

1 ice* orrmui. 
100 arçõe da Comp, f ,.uli»ta,a 121» 
100 idem. Idem, a S3 
100 Idem, idem, a 220| 
100 arções da C*. Mouvanaa 134« 

» T u u i o m u u 
u n e s msjeos i a « . D iaf , 

A|clk«s do Balado.... I.0P« 1*00» 
lerses M 1% • m * 

to n 
do MW 

, , , « a . . 

Apólices do falado do 
Paraui «lo valor do 
{uai MO» 4®W 

J í S u l i i í i i í M i Í % . . 
Letras da Camara dsS. Ponto: 

i* empréstimo..,.,,.. ™ — 
4* empréstimo — — 
i* «nprestlmo — *"• 
f empréstimo. — 

l ' onpresllmo. 
V empréstimo 
Idem do 7* ejnp. a 30 

dias, a vont. do vend. — — 
Letras da G. de Santos 

U* emissão) (ict 87» 
luem idem (da t* eniis-

slo) 01$ 89» 
idem idem de 8. Gac-

i o da »• série "" " " 
idem da Camara de 9, 

fclmSo 70» €0» 
Idem idem da 1" cuiU-

slo tisj c,tA 
Wrm Mem de Gasa 

brune» — 23» 
Letras «la t). de Cam-

pinas ieX-Jurosj 711» 77|Wo 
Icem oo Campinas do 

i a » nu» |2õ» 
Ltlru aa 0. de tiapl-
, *aiy - — 
Ltlro da Gamara de S. 

Cruz das palmeiras , "" 40» 
Mem da Gamara de San-

to RIU W série) . , . -
Idem idem da t* — _ 
Idem Mem «to Uaiuara 

«io bio Gtoro,, " «w* 
Idem da Camara de luu-

dlaby — '** 
Idem, Idem, deLlmelrs. — — 

ACÇÓK3 UH BASUOi 
Com.» Industria 4 vis. — 319» 
Ciedilo Keal tart. hjrp. — — 
f- Paulo 11,4 « 3 » 
toei,,, idem, (30 dias).. — — 
liuMo de 8. Paulo,... — — 
Comm. uaUaoo. 228» 22í» 
ktoMlrtoi >mtis ré»»«, — < j# 

ACçôts ua CUJtfAMlUAi» 
E. de Ferro de Dourado 
Mellioramenlos?, Paulo 
Febril Paulistana 
Paulista de tlectricl-

dsde de Limeira.... 
Antarettea 
I . de I • de Araraouara. 
todsstrlai de S. Pauto 
Mac Hardj 
Vidraria Sauta Harto.. 
Luplon. 

— 310» 
40Î 

80i 
170» 

aoot too» 

Hogyana (das antigas). 
Idem,Idem,int. «10 d tas 
Ideiv, Idem, a 30 dia4 

& vontade d» vend, 
Paulista 
Idem, ld»m, a 30 diss 
Telepboniea 
Afua y erarts do Bn-

«•'•Civja Afuas o tu-
inmm «* Mito r n H 

too» 
K l » >13» 

!3íi» 310» 

l»l» 8<j» 

*J>4 220» 

DEbKNTUíUii 

Korle Paulista — — 
C*. Fabril Paulistana, 190« •> 
Empresa Águas e Ex-

gvtlus de Hlb. Prelo 93» 9'i» 
Industrial do S. Paulo 

ex-Juros 180» 

LKTAAS UYPOTUSUAaUi 
B. Credito lleal de 6«. 42» sh» 
ldem de 6'lt a 30 dUi — — 
idern ti'k V » M 
ldem de a 30dlu - — 
fcaucoUnliudaS. Paulo — ic» 

ritEço no cara EU SANTOS 

A Auociaçao Commerolal reoaUM* 
togulnte tclegraiuma: 

44NrJ), 3 
O mercado alinu hoje com regular 

procura na base de 11200 por tu Elles. 
b x p o r t a i l o r e s 

RelaçSo dos exportadores que pa-
garam diredos lionlcm ua RecebeJorla 
de Kendas: 
A Trommel A C II7í:»0 
Wilson Sous A C. . . . 22*000 
J. W. Et.nor A C. . . . 10*700 
D. Ftorlla A C I».'iõ0 
Franç» Hibeiro it*.'< 
GusL Goelze 1(17 
Diversos t.288 

I t o n d i i u e i i t u a l i s c aoa 
SANTOS, 8 
Recebedorla: 

Exportação |ns|n4 
Impostos 812173o 
üstampiltias... UtiUO 

Total 

Em egual data de IJOI : 
Kendeu 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 

933IW4 

65:752t35' 

70:í7:4«7 
29:Oi4|95A 
6H32»l)«i 
3:5l9»tBO 

IO7:840f4S5 
Em egual data de 1904 : 
Hendeu KõilMltSO 

V a l e a 4 « a u r a 
Taxas que vigoraran lioj» n js f f 

les de ouro da Airandega: 

London Bank 
River Plate Baak 

crelo e Industria, 

I .«I l 

15 
14 
16 
te, 
45 

i18 

d. 
d. 
»|8 

A v i s a s a t a r i t i m o a 

sarro«, 8 
Movimento do porto. 
Rntrsdas liontem a ollima hora : 
Vapor inglez J>ciol de Antuérpia e 

eseala«, cam 38 dias, carga vários ge-
nerös, de 2108 toneladas, consignado! 
a « r w d WIJsoll A C 

Entradas em 8 : 
Vapor frunc.-z Amiral Duperre, com 

8 dias, dc llucnos-Alres, carga vá-
rios genero«, dc 3181 toneladas, a J. 
A. Iloiiqiiet. 

Illale nacional Gertrudes, de Ilavahy, 
com 3 dias. vários généras, de 5.1 l'o-
iieladas, a Victor Urcllhaupl A C. 

Illate nacional Eugenia, com :i dias, 
com vários géneros, de 24 toneladas, 
a Gonçalves Pio A C. 

—Sabidas : 
Para Londres em lastro o vapor 

injez Teciot. 
Para Frei Ucnlo cm lastro, barca 

sueca, Ceglon. 
—Despachado, o vapor nacional 

Guasca com vários generos, filo de 
Janeiro, 

I.ISIIÕA, 7 

0 paquete Inglez Victoria, da Com-
panhia do Pacllleo, checou no dia 5, 
procedente da America do Sul. 

—0 paquete inglez Oraria, dn Com-
panhia do P^ilico, seguiu no dia 5 

do corrente para o Itlo de Janeiro o 
escalas. . . 

—O paquete allemSo Asunción, da 
«Hamburg Südamerikanische Dampfs-
chllffahrls Gesellschaft,, chegou hoii-
tem, ás 8 horas da noite, procedente 
dos portos do brasil. 

MANAUS, 7 
0 paquete Castro Aires, da Em-

presa brasileira de Navegação Frei-
tas, chegou houtern dos portos do 
sul. 

tUAHANHiO, 7 
0 paquete Fagundes Varella, da 

Empreza Hrasllelfa de Navegação 
Freitas, >alilu lionlcm, ás 4 horas "da 
tardo para os porlos do sul. 

. MACAU, 7 
A barca nacional Isaura, da Em-

preza de Vapores IdJIna, chegou 
hoje. 

HAIIIA, 7 
0 psqiiele allemao San Mieolas, da 

• Hamburg Siidanieiikanlsche tlamp-

fsehiafahrts Gesellschaft», sahiii hoje, 
ás 2 horas da manha, para o Itlo de 
Janeiro e Santos. 

RAnn* 1)0 ITAPEMiniM, 7 
Cl ejou do Itlo o paquete Mnqug. 

I.Al!UNA, 7 
O paquete Industrial saliiu boje 

para o norle. 

VAI'OIIES ESPERADOS NO RI» 

Southampton, 
Bueiios-Alres, 

Clyde... 
'Danube« 
Nile«. Southamiiton, 

Duenos-Alres, .Clyde 

VAPORES A SAHIR 0 0 RTT 

Dio da Prata, «Minas. 
Hremeu e escalas, «llalle* 
Porlos do norte «Fagundes Va-

rella« 
Sanlos, «Santos« 
Hamburgo e escalas, -S. Paulo 
Itlo da Prata, 
Itlo da Praia, «Magellaiu 

10 
12 
24 
28 

11 
12 

12 
18 
l i 
18 
18 

Santos, «Bahia« 10 
Sanlos, «Heidelberg 20 
Nova Zelandla «Athenle 13 
Portos do sul, «llapaey« (4 bs.). s 
llio da Prata, «Clyde« (5 lis.)... 10 
Génova e Nápoles, »Minas II 
Southampton e escalas, «Danube« 11 
Hamburgo e escalas, «Sanlos», (3 

bs.) 14 
Liverpool e escaas, «Orissa 18 
Nova York e escalas, «Thespis« . II* 
Hordéos e escalas, .Magellan«... 19 
Bremen e escalas. «Heidelberg».. 21 
Hamburgo e escalas, «Bahia 21 
Nápoles e escalas, «Orléanais» . . 22 
Londres e escalas, «Athenle».... 23 
Hamburgo e esc., «Sicilia 31 

VAPORES ESPERAD )S KM SANTOS 

Southampton, «Clyde II 
Buenos-Aires, «.Magellan H 

VAPORES A SAHIR 0* SANTOS 
Nápoles, «Minas 10 
Huenos-Aires, .Clyde» H 
Hamburgo, «Santos. 1* 

B a n c o d o C o m i n e r e i o e I n d u s t r i a d e S ã o P a u l o 

I t a l i i i i ne lo «;i» » ! , l c m a r ç o «I«» 1 Í H I 5 , com{>reIir»ii«loii<lo n s o p c r a ç & e s «In« f i l l a e a de S a n t o s e C a m p i n a « 

ACTIVO 

13.011:585907.1 
32:5009000 

3.371:4188310 

CAIITEIHA: 

I.etras de?c-ontaflas 
Letras A eyhrar por contu propria 
Effeitos a receber poi couta dc terreiros 

CONTAS CORRENTES: 

ítildo» devedores por impreslimns e adesnlainenlos 
CAUÇÕES K VALORES LIEPOfilTADOS: 

Em I »nlior roercantil em garantia dos empresti-
mo» e a-lcanUinenloi acima 

Vslore» em deposito por tonta de terceiros 
Caoção da dirseterto,, 

TÍTULOS tu LiqUIDAÇiOI 
Sal'i fiesta conta 

VAlOltEJ! E rUNEOS PERTENCENTES AO RANÇO: 
i r prieJades do Daaco 3<*0:.')79»'.rl0 
Apólices gc-raes b:700»000 
Arçüe« da Companhia Paulista dc Vias Ferrcss e 

Flmiaes 2.474:103» 120 
Arções da Companhia Mogyaua de Estradai ü< 

Ferro 81:308*300 
Ac»«es de buncos tyj-^Stjott 

16.308:0/38280 

18.307:fl0Wlã7 

IG. 9!l0:Sul»iiS0 
1 H23:335»000 

100-J)00»000 31.823:12d»«b0 

lIt:C74»720 

DIVERSAS CONTAS: 

JoruS, gastos geraes «U-
Estanipiliias e sellse 

tonnfSPfNDFNTT:« XO PAIZ E wo EXTSANOEIRO: 
saldo a disposição dnts Han- u 

CAIXA: 

Saldo em moeda cari .nte nesta natrii c ÍUises 

293.370» 101) 
7:300»000 

2.'Ju:li09»71O 

2íi(h670»l00 

8 .945 :234«383 

24 :74.-O50RXIO 

9 1 . 0 1 M 7 N H S 

PASSIVO 

EMI'UEOAOOS UO 

CAPITAL 

FUNPO D E RESF.IIVA . . . 

F I NDO DE PEUHAO AOS 

BANI o 

LUCROS K PERDAS: 

.Saldo desta conta 

DEPOSITANTES : 

Por letras e a prazo lixo 
COSTAS CORUFNTES: 

Saldos credores nesta matriz e filiaes, em conta 
de movimento 

GABANTIAS DIVERSAS E OUTROS VALORES: 

(Qne figurem ne a Ih o) 
Canções depositadas 
Valores pertencente« a terceiro» e elfeitos s rece-

ber porcoota ds terceiro» 
Canção ila directoria 

D IV IDENDOS : 

ftsldes nSo reelsma-los 
Vi VERSA»CONTA»: 

Comaiiimies, deseostos ste. 
CORIESPONDCNTE» NU PAIS C SO EL-

lUBSHBSt 
Saldo a favor dos mesiuoi 

9 . 000 :000»000 

«XW)00»')!K) 

130.2014231 

3.8õ4:á.i7»C.W 

10.000:000« Mi 

9.«3S:201»;Ji 

43.iiV.:1104<Ki7 47..140:««8»237 

I S . MUH 8 0 1 » « * ) 

7 (>9«»:743»210 

|ISI:UISI*I»W 2 4 . 0 » 7 : » 4 4 » R » 

FC8*4«.VJ0 

7 L 0 : 0 » » » 8 0 I 

«70 

»» m*vm 

8 io PSRIO, 8 de abril d* 19ÓÕ. 
AMTORIO PRADO, presidente. 
J . Qcuitn/ I.Accao», direcfr-gei isOs. 


